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Quem é a futura Rainha tje Portugal 

ENTREVISTA 

Com a Senhora Marqueza de R.io-Maior 

O bom cjeune homme> 

Em 1790, plena revolnçilo franceza, 
ao apresentar--ae na aula de rhetoriea 
do collegio Cardinal·Lemoi>ie, em Pa­
ris, o substituto do padre Liwasse11r, 
que se recusára a fazer o juramento 
-0brigatorio da constituição civil do cle-
ro, - um estudante levautou·se para de­
clarar que nllo recebia as lições de um 
sacerdote que desobedecera á Igreja. 

Dito isto, saiu da aula. 
Paris vivia os dias vermelhos de 90 a 

93. O barrete pbrygio, enterrando-se 
-0ada vez mais na. cabeça da Rovoluçllo, 
vendava de sangue os olhos da França. 

cial que levava esse copo d'agoa. Então, 
o e fogoso realista>, que est-ava. p1·rto 
da. carruagem, não pôde cont•:r a !;ua 

Com a mesma cavalheiresca intransi· 
i:eneia que recusára as lições do padre 
aS8P.rment4, o estudante, para não pres­
tar juramento á .ij.evoluçllo, recusou o 
posto d'ajuda.nte de campo de Casabian­
ca. Essa creança seguiu os reis, oppon­
do o seu mai:oado respeito ás malque· 
renças e insultos que acompanharam a 
família real durante o seu disfarçado 
enearceramento nas Tulheriaa, a anteca­
mara do Temple. 

N' aquella tumultuosa noite em que á 
chegada <la Rainha. á Opera, alguns ma­
nifestantes só se descobriram depois dos 
protestos unanimes dos realistas, ! foi 1. 
ainda esse estudante quem arraucou o ~ 
cbnpéo a Dncos. depois membro da Coo- , 
venç.i1o, que affirmava não haver quem i 
podesse obrigai-o a descobrir-se, peran- -. : 
te a mulher do primeirn fnnccionario 
publico. ~ 

A mocidade ó exahadamente partida­
ria. A pureza do coração contribue para 
• exaltação da cabeça. Esse rapaz nllo 
podia d•il<ar de tornar-se um ~eali$ta 
fogoso que se 61iou cm todas as asso­
ciações politicas onde diariamente se 
sonhavam contra-revoluções. O màrq aez 
de Champcenetz, governador das T1<­
/ heria6, dá-lbe um cartão de livre en­
trada no palacio. e o desinteressado ra· 
paz torna-se a boa sombra da familia. 
real; a Rainha inspira-lhe uma dedicação 
qua.si romanesca. 

~~~~~~~~!..-~~~~~~~~~~~~~~~ 

lesccnte., cuja ~ttitnde e physionomia 
expressiva respiravam uma syrupatbia 
pela fomilia real tornada rara. Um dia, 
em que o ex-estudante de rhetorica do 
collegio Cardinal-Lemoiiie se approxi­
màra mais da Rainha, no momento em 
que ella sahia do Jardim das Plantas, 
pôde ouvir i\Iaria Antenieta dizer para 
Maria h~ibel, indicando-o com um olhar 
enternecido: 

- e Voilà un bon jenne homme! • 
E-ltas palavras de reconhecimento, 

c~1h1das dos lnbios tristes da Rainha 
:Uartyr, gravaram-se-lhe a fogo no co-

nin, secretario do Rei, lhe communica.. 
qao o Rei e a Rainha correm graves pe­
rigos, o bon feune homme escreve & 
mie: < ••• vou contribuir para saloa.r o 
throno 011 morrer defendendo-o»-

Corre a Pariei, e no dia seguinte, mal 
ve&tido para se poder mistarar com OI 

povo, vae ás Tulherias. 
Tinha dezaseis anoos. 
Já a Convenção suceedêra á Assem­

bleia Nacional, e ehamára Luiz xv1 a 
ser julgado. 

O bon je..,•e homme assistiu d'um& 
tribuna, ao primeiro acto da. tragedia, 
entre sinistras figu.raa qae o eataclysmo 
revolucionsrio vomitou sobre as pedru 
de Paris; ouvia Santerre annaociar que 
Luiz Capito esperaoa as ordem da 
Convençllo, viu o Rei do França entrar, 
eentar·se sem proferir uma palavra, res-­
ponder com calma. e precisão, n'ama. 
voz firme e forte, e sabia. d'ati mais en­
tbusiasta realista do que entrára. 

Os eortez!los da desgraça ali.o maia 
raros, mas são mais constantes. 

F6ra, ouviu alguem dizer que Lni:t 
xv1 se mostrára muito sereoo, mas que 
elles saberiam fazer-lhe bai.-loar a caó&­
<;a. Voltou-se, o reconheceu Marat. Teve 
jmpetos de se lançar ao convencional, 
mas dominou-se. O bolll adolescente alio 
podia presentir o alto papel que ia re­
presentar na historia da França, da Eu-
1·opa. e mesmo da America; mas sabia 
bem o quanto a aua dedicação queria 
tentar fazer para .,.)var a vida do eeu 
Rei. 

A opinião publica era favoravel á fa­
milia real, havendo mesmo manifesta,.. 
ç ões de sympathia. A Conveoç!lo hesi-
1a.va. em lavrar a sentença que os SaA8' 

.culottes lbe dictavam; as sessões prolon­

.l(M&m·se; alguns deputados estavalll 
indecisos; o bon jeune homme oocarce­
,gon-so d'e lhes fallar. 

Havia uns luares de esperan<;a que & 
:manhã de 19 de janeiro varreu de todo. 

Dois dias depois, o Terror estava 
iniciado eut França., e só reatavam ama 
m ulher e uma creança aos homens de 
coraç!lo o do lealdade para se dedieareDL 

A execução de Luiz xv1 tllra o termo 
<la Realeza, mas nllo o da Revolução. 
Essa continua va a. reclamar vietimaa, 
martyres, sangue, como um bebado póde 
reclamar mais vinho quanto mais se lhe 
seecam as guélas. Nllo faltavam desgra­
çados a arrancará guilhotina. O bonjefl.m 
ltomme a.rrancou. das garras de Fouché, 
Pierre Mangue, accusado do ao referir 
irrespeitosamenle a Uobespierro e a 
Montagne, e, depois d' essa defeza aud.,. 
eiosa o brilhante que obrigou o tribunal 
a reconsiderar, aioda liberta quatro pa­
dres, presos nas cadeias do Nevers-

Notado, as perseguições, que evitára 
aos outros, ca.hem sobre elle.. E, pre.ao 
em Cosne, perte do seu chateafl. de ú1-
tang, quando lhe dão uma liberdade 
provisoria, encontra a turba-multa de­
magogica reclamando o julgamento de 
l\Iaria Antenieta. 

No dia em que Luiz xv1 quiz partir para 
$. Cloud, 18 d'abril de 1791, eneontrava­
se o fogoso realista no claustro do pala.­
cio das 'l.'ulherias. A multidio cortava o 
caminho á carruagem real_ O• realistas 
eram numerosos e queriam lnetar. O 
proprio La Fayette mostrava-se decidi­
do a secundar a partida da família real. 
3fas o Rei oppoz-se, horrorisado á ideia 
de fazer derramar sangue francez. A 
resisteneia popular crescia. A multidão 
cercava as grades do palacio, rodeava a 
carruagem, ululava ameaças á família 
real. 

Sua Magestada El·Rei O. Manuel e Sua Alteza a f'rinceza Victoria de Hohanzollern, Sua Noiva Entretanto, o espectaeulo d'esse an­
gustiado coração de mulher, a quem. 
tinham arrancado o marido para o gai­
lhotinar, e cuja força lhe era agora dada 
pela figura transida do Delfim, desper­
tára nos proprios republicanos, .encart"e­
gados de guardar a Rainha, dedicações 
e commovidas sympathias. Entre esS05 
dedicados, contava-se o inspeet.or du: 

Durante cerca de doas horas, o prín­
cipe foi crivado d'ultrages. A Rainha, 
cuja serena coragem se nlo desmentia 
um só instante, pediu um copo d'agua 
para o Delfim. Alguns populares oppu­
zeram-se, furiosos, á passagem do offi-

!ndigoaçilo, e adeantou-se, a abrir ca­
minho ao official. Cinco ou seis popula­
res cahiram sobre elle. E foi preciso 
outro official defendei-o, d' espada em 
punho. 

A Rainha notára o gesto d' esse ado· 

raç.ão, d'onde nunca maisi nemJa mise­
ria, nem o carcere, nem dezaseis annos 
d'exllios e proscrições, nem o Terror, 
nem o Imperio, nem o tempo~ as apa­
garam. 

Quando, depois, no 9 d' agosto, Hen-
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prislles, Miebonis, em quem • Republica 
teve um partidario zeloso e sectario até 
â primeira vez que elle abordou os au­
gustos prisioneiros. Ao presenciar, po-­
rém, a desgraça da fam ilia real e a 
~ohreza com que a supportavom, sentiu.­
se tomado de um ardente desejo de 
reparar as injustiças da sorte. 

- Sou. republicano, maJJ. davà, tom& 
'O senhor, a minha vida por elles !- de­
clarou Michonis ao bon jeí,me homme, 

E, depois de fracassado o plano de 
)k Toulau, Michonis, antes de dar a 
soa cabeça á guilhotina do Terror, pre­
parou O!!tro plano para libertar Maria 
Antonieta.1 plano tambem descoberto e 
qoe teve, por iovoluntaria conseqnenei-a, 
a separaçao da Rainha e do Delfim, e 
·a irunsferencia da viu\!a de Luiz xv1 
oa prisão do 1'emple para a Concierge­
t'it. 

O bon jeune homme foi de todos O& 
eomplots que tentaram arrancar Maria 
Antonicta aos ferros da Conc'iergerie e 
ao cesto de Samsom, o executor dl\S al­
tas obras, do tomplot de Jobert, como 
do do cravo vermelho do cavalleiro d& 
l~ongeville. 

E' provavel que Maria Antonieta 
morresse sem saber o nome do b<>n 
jeune homme; mas a policia da Revo­
loção sabia n "ito bem que o adoles­
cente que &e; ... \ ra, fascinado, a esteira 
(ta desgraça da Rainha martyr se cha­
mava Ilyde de Neuville que, dos seus 
maiores, desterrados da Ini;laterra coro 
4)8 Stuart&, herdára. o sangue lealmente 
reolista. 

No•cido de aangoe inglez, segond<> o 
retritto á penna feito por Lamartioe,_ 
elto trouxe para França esse faoatismo 
do p•rlainento dos Stunrts que personi­
fica n'oma raç.a. leal a hoora, a religião 
e a Patria, e á qual o expatriamento e 
o cadafalso appareeem como deveres 
do seu culto. llyde de Neuvill& dedicou, 
ao3 Bourbons, a mocidade, a fortuna, a. 
suo cabeça, Conspirador infatigavel, sob 
a Republica e sob o Imperio, emissorio 
corajoso do Rei e dos Prineipll• em 
J>i.rls, »Ívendo a metade d• vi<I'" soo 
nomes falsos, fartando·se á policia cl<> 
D irectorio e de Bonaparte graças a ou· 
\ra policia mais occulta de que elle ur­
dira os fios, até á capital, em serviço 
d os Bourbons ; ligado aos PolignaC9, 
aos Bourmont, aos RiviCre, aos ~{orean, 
aoa Pieh~grn, aos Goorges, aos Clichiens, 
aos venrh_anos, - &ó uma vpz se defen· 
deu: quaodo a policia de Fooehé, para 
u~ongear B(, napartc, o accnsou de cum­
plicidade no 3 nivose (24 dezembro 
1800) cuja machina infernal dirigid& 
contra o Primeiro Consul esteve muito 
p urlo d'asi::asPiunr o vencedor do Egipto. 

• Tiyde de Neuville gritou então: Sou 
capaz de me bater tia guerra pela fé 
da cau$a, mas incapaz de collaborar 
ti'ttm crime I > 

M•• a policia procura·o, perstgue-o, 
e Mr. e Madame de Neuville v~o para 
La Rochelle, onde Hyde de Neu ville, 
sob o nome de dr. l{oland, · vaccioa o 
povo, e salva tantas vidas qne o minis­
tro do Interior lhe agradece os seus 
h umanitarios serviços, o'uma carta his .. 
torica, sem saber que o famoso dr. Ro­
land é o reali•ta que Fouché fareja por 
toda a F rança, desde a Vendo• a Pa­
ris .. 

Para defender seu marido, Madame 
tlyde de Neuville vae ter com 
Napoleão a Austerlilz, 

Rovigo instiga Bon•parte, o Primeiro 
Consul qncr saber proscripto o reali&­
ta, e ~t.damo llyde do Ncuville resolv& 
ir fallar a Napoleão. Acompanhada do 
marido fllÓ á fronteira suissa·allemã, a 
Senhora llyde do Neuville parte depois, 
só com uma dama amiga, atrai- da 
Grande Armée victorioao. 

A estrella de Napoleao cada dia na!>' 
eia eni seu. campo de batalha. l\Iadame 
llyde de N eu ville percorre o raslro as­
IJ·al: 6 Augsburgo, é l\lunieh, Linlz. A 
esposa do p'roscripto realista viaja ora 

'em carripan&B qae se esmigalham n0& 
fossos, ora em bareoe de muni~ 

pelo Danubio acimA, Depois é )folke, 
por fim Vicnna; e Napoleão avançauc~o 
sempre, vencendo sempre, cowhatt'ndo 

· sempre sem dttT sequer por esse coraç!1.o 
de mulher que a sua estt:ira vietorio:tia 
vae arrastando. dilaetraodo·O. 

Emtim, ou"~e·So o c lamor da vietorit\ 
de Austerlitz, 

Napoleão está á fren te da Grande 
A.~mle. E só um mez d•pois, o príncipe 
Murai e o mar.,.chal B t:r t liirr podt"111 
commnnicor a Bonaparte a misdo d e 
ll!adamo Hyde de Neu,• ill•: cliz<>r oo 
Imperador que o Senhor Hyde de Ncu· 
ville ~ceita o exílio perpetuo nos E)· 
tados·Uuidos, como realista, mas (llle 
em vtz de ir f:'tnb~re•r a Italia, detwj<t. 
~mbarcar em Hespaoha, üt rnvessa.!i.rlo 
toda a França, com pu~saportes, •.u\l'~'­
que se não snpponha que elle vae fui:i­
do á porsegoiçllo do allenlarlo elo 3 ,.;. 
tioae. Os passaportes e a auctorisaçlio 
do governo pt\ra atravessar a Françi1, 
destruiriam a ealoronia. 

O Imperador respondeu: 
- Isso é bello t l•so é francez ! 
E, sabendo os sacrificios dn Senhora 

Hyde de Neoville, percorrendo todo 
o caminho vietorloso das ª"Olas nupu· 
)eonicus, para pleitear junto do Impe· 
rndor, o protesto contra a t\ccus~u.!AO 
ª'llm crimt>, Napoleão encarregou o ma· 
rcchal Berthier de lhe dizer que e/la erti 
uma mHlller digna, e que o lmptrt,d()r 
laJt•tntava ~ao poder coneeder·lhe mais 
do que ella pedici : o ex ili o. 

A resh:mraçAo termina esses longo'i 
annos de proseripçAo e faz do proscripto 
o Barão Hyde de Neuville, embaixador 
de Luiz xv1u em Wa&bingtou primeiro, 
depois no Rio de Joneiro. 

Mas a insurreiç9o do Rio de Janeiro, 
que provoca o retorno de D. Joao v1 a 
Lisboa, uao~fere-o embaixador para 
Portugal, e elle que nllo chegára a ir 
ao Rio entregar as credeneiaes, vae en~ 
tregal-8JI a Lisboa. 

O 3a d'abril nomeia o Barão Hyde 
de Neuville conde da Bempo~ ta. 

O ,Barão Ilyde de Nenvillo cl1egoc " 
tempo de eonheeer os negocios e os ho­
mens da côrte portagot-za, apreciar tt 

lealdade do conde de Sobserra, a hon­
radez e o v•lor politico de D. João vr, 
as maquinações de Bere•ford, e prever 
o 30 d'abril, em cuja manhã o emhai~ 
xador franctz soube con,·ocar na Nun· 
ciAtorn o corpo <liplom:ttico, e eor1 t!r 
para junto do Rei de Portug•l, ao Pala· 
cio da Bemposta, valendo ao throno1 e 
defendendo os Portugucze• d .. bumilhn­
çfto d& eahirem n'uma colon ia tul~ti1da, 
a que nm mau filho e mau portugnt-r.­
duplamcnte traidor-, o Infante O. Mi­
gaef, estavs prompto a redozir a Pãtriat . 

E' o Bar5o Hyde de Nenville que 
responde ao cumplice do lufante D. )(i­
gnel, que quer tomar o passo ao corpo 
diploru 31ico: 

- «A Europa qne n6s represenh•mos 
não conhece senno o Rei; o iofao1e nAo 
passa d'um sobdito, u~o póde dar or' 
dons no palaeio de seu Pae. > 

E graças á energia do senhor f(y.le 
de Neu,·ille, o corpo diplornt\tieo, abrir.­
do eamiobo por entre a soldadesc• rla 
sublevaçno, atravessando Ires salOes de­
sertos, va.e dor com O. JoAo vr na 1:1ala. 
do tbrono, acabrunhado de <lôr. acompa­
nhado pelo seu liol ?>forquez de 'forres 
Novas e pelo representtmte Beresford, o 
«estrangeiro>, em proveitp de cuja p tt.· 
Iria o infante D. Miguel tontára o 3ú 
d' abril, a deposição do sobcr:rno legitimo, 
e a transformação d'oma naeiooalidade 
n'um proteelorado. 

E eom um3 altivez bem francezn, o 
senhor Ilyde de Neuville pergunta ao 
estrangeiro Bnesford se ello é roioistro 
de Soa Magestade .1<'1delissima; á uei::~­
.tiva, C> embaixador francez correu o in­
truso com cshs palavras: 

- e Entre .El-Rei e o corpo diplvmati­
co não p6de haver outro intermedinrio 
senão o ministro dos negocios Estran­
geiros.> 

E, depois c'la titubeante e manhosa 
ª"bmiss&o do Principe Miguel, sempre á 

t='11ipr <>ila de exetutnr a traição precon· 
Ct>ltid1:t, em nome d'uin amor· ti!iAl e d'nm 
z»lo .,ymv:lth1co qn•~ cllt· n~o sen te, é 
oinda o Burilu Hytle. d, N.·uv1ll< que es· 
e1ur .. e -a o::t l:onjor;1dll!1 d1z<:ndo "w voz 
:..lta: 

- <N•1o couheço por mini~tro do& l'S:· 

trance11·09 !H'u!\o o )1,. r'fUl'Z rle p~,Jmella, 
e flÓ com elle me c11rrc8f)" 11do. em'}uanto 
o tH•u Slh~Cc:-~or n.~o pud""r t-f>r norut·ndo 
8<-nJlo Jh·l:t influPO<'i~ d{i~ h:~yonttll tt . > 

N'tlSS~ ecl11i,"10, onde e'-tá urtniJ. lmente 
a E~colu <lo Ex,.1·ei to, e a ct~as po1°las 
•U~omuvatm (até 5 de outohro de 1910, 
pP IO men()1:) :t<i arn.1;19 <le Pllrtugti.l e de 
In,r:!at-0rru, nffirml\nrlo que o ptt<!O rla 
B . mpns ta fôra o p,.Jt~cio dn H.,iinlrn D. 
C:>uharin;.1, tilba de D .. Jono v1, e '·iuva 
de ÚtArlos 11, dr ln~.d1ttPl'r'4; n't!s~~ edi· 
ficio e n'csRc nb...,mi11aw-,I HO d'i•hril, 
bem m"'r*'e,·11 o ·~r. Hyde de N t!uvillc 
<lo ftqj de Porlu~tt l o titulo ,Je contle da 
Bem postn, t·m mt~roori:i do Paço o ode a 
sna. arç1o s11.h·árn o throno, n patria. 
portogu• z:1, "' mn mau 1-Hho e mau sab­
dito dP. consu1ouu1r nm acto de mau 
patriota. 

Q,trnodo o Iofirn tc. esqn~1~itlo dt1i::. seus 
protestOS: d<, fü•ld~clfo A e .,, ... titnic;tlo e á 
&inhn. se a$.it•nhort•on do po;l-·r. e ea· 
curccrou entfio o CtJnôe d e :::>ub~erra, 
que í"Sttl\'lJ nponttido pttra ser as~assinndo 
em 30 d'abril. o conde da B.•mpostn já 
nAo era embaixador de Fr~nça ('ln Lis,­
hoa, e ni\o pôde cntJSo d11f~ud••r p.,1·tu­
gnl ela rheia dt> s&ng-uP., de horror,..s, de 
ruínas, de per~e~ui~ões e funatismos 
<1ne toroarnm parA ,:eropro ô mie:o ... Jit;mn 
uma tn•diçl\o odiosa e irrcconcitiavel 
com o sentimento nJclcmal portu~uer. 

N'ebta emerg\"ncia o bar~o Hyde de 
N1•uville, corn a anetorid:tde que lbe 
dãvn o conh1·cimtlnto d o11 ~1ssumptos 
poraaguezes, f'Screvcµ uma hrf\chura em 
que <lcruonottron, com cJ.,cnmf'l'ntos irr~ 
frngaçeis, os dire:itos e.la tilh~ de D. 
Pedro. 

Mas Hyrl~ rlP )fouvm~ 1inhA um so· 
hrmho, o <:ondt-t do Snint·LPen do 
L"\rn ·, qoe iu:ompanhou D . P~dro á 
'l'cl'c<.-ira e P"lo librrnliso;o $C bateu 
n:Ht trinelwir~i\ cio Porto. 

O eoncle <l o S. Lel(cr era filho do 
realista fr11nc"z Larne ~ de Marit\ Suzt\­
ne. irmil do Jiyde de x, ... ,,ille. 

Laroe coosprrou ao bclv de Ilyde de 
NeovHle, esteve an C:1yêoa e nos <"XÍ .. 
lios da Americtt. Jlomiziado auriOS SP­

i;uidos. escond ido na propria c•sa. só 
se avbtnvn coro Madnme Lnrn<" O fi­
lho não o conhecia. Um dhl. tinlia. a 
creança seis nnno::t, o pêqU<'ni10 de-itou 
fog11 á cn&J\; n crcaoça gritou, e viu 
um homem empurra r um arma.rio que 
c~cond i... uma porrn, sahir, pegnr-lbe 
no't br~ço~. &t,ltitr ur1.1n. jctn<-lla, e sa.l· 
vttl·8. dBS charnma,. Er8 o pne (ltle pela 
priDJ"'Íra \'(>Z se ch .. t!'ava ao pé do fi. 
lho. L:lrne foi o ros1a.ursvlor elos Arehi­
vos Nucion~ws de l''rnnç11, e, qu1·rn vi· 
situr o ruonumcútt\I a reht\·o de Pari~, 
Já c·ncon1rat. a 1•statu:1. do not::wel bi· 
bliolh<'cario fie C:1r!os x. 

D'est" illu31rA Ll\rne e d~ )faria Sa­
z•ne L•rnb (oéo llyt!e rte Nonville) 
nasce o '~onde di> S .lint.· Leger de Larne. 

Saint-Lnrne é um ofliciAI frllocez, 
co:n ttl\Ja CHrreira. brilhante:, feita oa 
campaoli:\ d1\ Gr~citl. onde serve ás or­
d<>ns do g'"neral M<1ison. 

fiydc de N'ouvilb oomoi;;·o, quando 
01iui-.tro du Ularinhll, p~ra ir $ Contaao• 
tino11ln compn•r c>s éttptiv()!'l p:r~&!'Oll para 
o~ restituir ás famdins, encontrando·se 
n'easa missão com o <lel•"g-r.do da Itnlin, 
que era o eoode de Boboune, mttis 
t ti.rde consnl em Lisboa. onde se rndica 
A familia, e com o dele~ado inglez, 
lvrd Prado, depois duque de Notham ­
berlancl. 

Toma parte na goerrA de Respa.nha, 
com o Duque d' Angoulême, e o nhimo 
c•pitulo dos seus sen·iço• á França é o 
1·ar~o de pre·vost·milit"ire, goveruád()r 
dn. Martinica, durante a revolta dos 
negros. 

Gras•a•• a febre amarella . Saint- Le­
ger eaho doe o te ; dão-o por 111orto, e, 
só ao deitarem a cal no caixão para o 
enterrar, dá signaes de vida. Estava um. 

O CORREIO 

navio a partir do porto, atiram o corpo. 
de S. Leg.r para a embarcaçilo, por om 
d escargo de conscieocia, a vêr se o ar 
do mar largo o salvará. Quando o navi<> 
aporta a Belle· Isle o conde do S . L•ger 
está e-alvo. 

E' 18$2. 
D. Pedro 1v eneootron·O, e diz-lhe~ 
- 0' S . Leger, você vae com migo pal'â 

a expediçno. 
Faz a. Terceira, entra em fogv nas 

aeçGes do Porto. 
Um dia, S. Leger, que tinha um sol· 

dado bom co?.iuheiro, convidárl\ para. 
j~nhH' na sua tenda de caolpiu>h«, o 
duque da 1í'ereeirtl, o Lastery, nc10 ele> 
faml)so La F<tyette, e outros c~\mars.da?i. 
Como do costume, Lastery e S. Le-ger­
catarrfL vnm n'essa tardo: Lastery era 
um âvanç11do, S. LP-ger uw moderado~ 
viviAm n'umn bulha pegada. 

Eram os eternos disp.,tadores do di­
reito divino e dos direitos do bomem. 

M:•s a sôpa foi para a meza, e dennt& 
d'om bom jantar como dei.lote d'uma 
bon cari:a de bayoneta, os dois offi~ine8 
esqnrei am as di~sideociP.s policictu~. lâm 
a senlar· se á meza, quaodo S. L tger· 
r ecebeu (sem enti\P nem nooca saber 
quem Jh'o en,·iára), n'um papelinho do· 
t..ndo, e escri pto a lBpis, um a vi~o de 
que os migceli3tas estavam a abrir nma. 
br.-eha·por oode querem entrar no .Porto .. 
L~nunaru·se immedil\h'l.mente. 
O conde de S . Leger comrnandava a 

Legião Estrangeira, compost11 do rt>fago­
das revolaçôes de 30, em Paris. E' º' 
primeiro a <'hegar ao ponto tnneaçado. 
O combate é renhido. li.• malas d'út'ti­
lharia são mv1 tas pelo fôgo iuimie:o ; os 
officiaes puxam ás peças; de 28 ofü­
ciaes, escapam trez. S. Legcr é forido 
por um bal:lzio no braço esquerdo, quo-
1 be <»tilh•ç• os ossos, d' onde Ioda a 
vida sahiram esquiro)as. 

Os mi~uclista:s são l'epellidos, o $. 
L•ger, apezar de doloro sarnente ferido, 
nno Héa para traz. O hrnço esquerdo ao­
peito1 o direito p6de brm ci>m a e~pada. 
l:>egue o Imperador, )lus nas linhas de 
Lisboa cne n'um fos~o, bgte 1to\>r6 o 
b raço, e a fraetura, aioda mnl soldttd<t,._ 
torn~'- A rachar. 
~·um fvgo adea.ntc cahlra mort.o Rojo· 

eland, 0•1tro frnnc•z, •migo cio S. Leg.r­
R1Jjecland era, como Bourwont, um u.ffi­
ei1\l frane<z alistado naj hostoq migu~· 
fü;tl:\S1 e ambos amigos dl} S. L•gH e 
L i\stery que contra elles cc.mbati"-lO sob­
a b.l\ndrira liberal. 

E é 8. L ·f.;er quem viv~. de noite, le­
var Bourwout a. bordv d'unia. nau fl'.m .. 
ceza para e lle nAo fü:tlr pri6iouoiro. 

Acnbtu la!l as guerra:5 Jiberacs, o CtlpÍ· 
tllo eondo <lo S. L•ger tom• o ~itulo do 
conde da B"mpo.ia (quco [Jyde N.u,.ill<> 
tinha cm duas vidasJ pt'ra ellt·, para o 
sobrioho, si:n filho aclo~\ivu) e tic~a nC> 
Paço, eoiµo ojudaute d'vrdens cio lmpo­
rador. 

S. Leger, jA conde da Bempost•, oaSt• 
coro a tilha "doptivtt do o~nde de Snb· 
serra, D, ~faria Maneia de Lemos e Ro­
xas. 

O eoncle Subserra morrna já no forte 
da GrAÇ:\, em E lvas, prisiont:iro e mtu·­
tyr dos miguelistas. A eonrles«>. de ::lub­
&erra, em cuja C<\SI\ o couae de s. L'·~er"" 
é tratado, dá a mão de sua filh,, ao 
official fraoeez que dois titulos tinha 
para herdt\t a sua. ca~a : o de ter col ln ... 
borâdo qa libertação do p:ti:t, e o oer 
sobrinho de liycle de Neuville quo sal­
vártt o conde de Subserra de ser l\SSas­

sinaclo no 30 d'abril, pelos miguelistas, 
abrigando-o "" embaixada de França. 

A menina Subserra 

O conde de 8, Leger, a quom o Rii 
Soldado elev3\·a de eoncle • m11rqucz. 
da B~roposta, junta assim os dois titulos: 
Bemposta e Snbserra. 

Este marquoz da BJtnposln e Subser­
ra que serviu D. Pedro 1v, D. Fernando, 
D. Pedro v e D. Luiz e morreu teneute­
geaeral, teve uma tilha, a u1eoinâ Subsrr ... 
ra, como lhe chamava a carte de D. E:.· 
tepbania, -D. ~.C.ria Izabel, que casou 
com Antooio de Saldanha Oliveira e 



o co1mmo 

So1m1, conde, dopois )farquez de Rio 
Maior. 

O M:uqnt>Z d..- Rio Maior morreu, Par 
do R•·ino, em Pl91. 

A Senl•orn )[arqoeza de Rio Maior, 
61'1n do Marqu•z <la B<mposta e SulJser­
ra, conde de S. L éger, neta. de Larou, 
rest.:.tUrAdor dos Arrhite8 Nati<mnu:x;, 
d e Fritll~a., e segunda sohriohá d g Hyde 
de N,•uville, o bon jtune homme, tiel 
eortcz~o da desgraçada rt.inlrn ~fortyr, 
.a in<lo viv". 

'l\·m 72 auoos e uma memorin fiel 
-corno se, fa11audo, e6.tivesse lendo os 
a n·hlvoi:. da Stlt\ patrhi. 

E' a 'l'orre do Tombo do constitucio­
nal ismo. 

A senhora M•trqa<'za de Rio )!aioi· vi­
veu já cinco r1·ifütdos: O. Mari~\ 11, O. 
Pedro v, O. L'liz 1, D. Carlos 1 e D. 
!.J.n nel 11. 

De todos elle& reteve uro:< ••ud•de, 
um episodio, uol fucto, como lle e:1da 
um ôos seu' antepassado~, t:lo illu$tres, 
goarô.u a ,i;erf'n:• con1g"01 dn SU<\ fé, 
tt mesma i1~d~dinavel let1ldade t~ tir­
meza monaíc·hica. 

E' umi\ Neav1 l1e, uma L1.rne, nina 
-Suht1C"tTa. 

A-.1s1iu •o bnptisado de Soa Alteza 
~ S ·nhOrlll. D. ..\.ntonhi. de BragHnçn, 
.avó da Prmceia Victoria, f11t.Ul'll. Rai­
nhl\ de Portu~1•l1 ~o e1tsamento d,, 
Hainh:t E~t"phnnia, tirt avó da Noiva 
<lo Senhor D. M•nnel, e vae ainda. pas­
t!ar-se em sua vida, tnlv~z no 01Jto10 1)0 
<!'este anoo, o casamento de El -Hei D. 
llhouel. 

E' e&to senhora l(arqueza de Rio lfoior, 
-coj:\ re tentiva ó um precioso C{arto1·io 
-de documentos historicos, quu nos ,~ae 
traçar a primeir~ ptlrte do retrAto de 
Sua ...\.lt<'za. Strt>nissima a. Sl:)nhora D. 
Attgusia Vietorin, e quo primeiro nos h i.t· 
bilitou a poder dizer $0 p•iz quem ó a 
futura Rainha de Portugol. 

j-;' UUl vaslo ~ eulcn~ador assuwpt.'.>, o 
retr~to da g ro.eioia R~in lrn. Victoria. 

)las nnh·~ dt: 8UA Alteza s~reni~~ima 
o Priocipe Jiclu.:nzoll t>rO ir a ..R1ehmo11d 
apresent.tr offi.;i<t.11.0ente su~ augusttt. füha, 
a Princeza Victoria, á .Rünhtt St-nhQr.A 
D. Ameliu, o que eoosla r.rá ew Ju­
nho proximo, tt.utes, já nós tertl'mos 
acabado <1"" &izt"'r-vos quem é t\ ÍUlUrá 
Rainha de PorLOgal. 

Joaqui>n Leilllo. 

COVEIROS 
«A abril' uma cova, e a cs.nt3r. 

.l:\quelle hom em nào terá o sentim .,nto 
-do que está alli fazendo?» AS>im ex· 
primia Hamlet. o seu espan to, per.:iute o 
coveiro, que ur.uteava uma aria, em· 
quanto, ao mesm'> tempo, ia rasgnodo 
DA terra- ml\e o uhimo leito da pobre 
-Ophelia. 

•O habito, - responde, ao Principe 
da Dioamaren o seu cowpaoheir-0 fio .. 
racio, - fümilis.ri)oo·o com a profi~­
.sito. > 

Parecem-se todos, aos com os outros, 
os coveiros, -·concluiremos nós. Pt!r .. 
dcw a. consciencia dos seus neto&. Só 
•e iruprc•siona quem está de fóra, e uAo 
pertence á Í•t•I oorporaçAo. 

Desculpem os leitores metaphoras tão 
loguLres. 

Iofiueneias do tempo, pooco alegre, 
na verdade, para nós ootróS portu· 
.gaozes. 

Logubrea, sem do vida, mas exactas, 
e adequadas no fundo. 

Pois o que ó, afinal, todo esse furor 
j acobino, d'enxada e picareta {não f.1-
laodo no comp•sso e no esquadro), - e 
mais a sua faioa incan&avel dos ohi· 
mos cinco anoos, - seoão um • coveiro 
.a abrir uma CO\"&? » 

E esse sangue-frio, entre o lympico e 
a.ggressivo, com que se conduz uma 
Nação inteira pelo caminho das desgra­
ças irrepara.veis, - como ba de chamar· 
se-lhe, na mais benevolente das hypo­
these.s, sen~ a inconseiencia de quem, 
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UIU<\ V•·Z éry·H•tlli-.:Hlo fül:'l. r 1 titrn'i ;(o 

ext·ln~h·1s1110 lj1·ct~ r1t1, ,j:\ du tudo J•Pr'· 
d .. u o u,o d<\ l f:tculrltidet> 1Hir1h.1 C$ Jft 
rntellí~enc.ia r• dt•tinitiv&m •:n te eml>w1•u 
•\S S<·nii.ilJduludt-;ff dt') COraç1'o, JJroprias 
do eummuin dos homcu::.? 

U1na Naç!lo é um equ ihhl'in 1:ompl..-x > 

for111ado au·a.vt:z d oll $.:eu!.,:-., pM ac<;õ "'1 

e )'•·ac<;{h>.$ rf"Ci prOCdiS, tlo.i ~t·O c•·UJ t•l,. 
twnu.·s 1otcl'noe, e clemcr.to:; .- xt• r v· 
n~~. 

O espirilo e o esforço Jos Homens, 
por om l<tdo, e a N •lnr.-z:,, por outro 
)ado, '·ntnrn. como t .. r mo-t ttctivol'J, na 
cOn:,Litu1~·«0 d1cs~•~ fvrmnla d't:.Q:h•bili­
d nde. 

E ,.s~n formula d't:-.t~l11l1d:hlt·, ou use 
e~tndo d'et1u1h 1Jl'io, s!io, n'um 1huiu mo .. 
m f»IHO, aqu.l lo qu-• oi. i-. IUt'C~ dt•ntetJ lu~· 
toricoi::, e us le1:; 11 1•1,;e~·tll'i.is da lr•rnS­
forma.\;ilO e,•olotivn, ord..,nttm qu~ s··j nm. 
Is~o, e nt\o ootra eouila, 

Js!!;O, <1ue se tuduz por uma rt::tlidttde 

f~i tt• a mnchttdo " a enx:ó. Oa com a 
uuchadiulHt dó ped1'<t. tC os Tro~ludytas, 
ciuc, ulio:al, lMnbem é bow JUStt"umeoto 
1 an.t obras d't:E.te g<·nero .. 

A•sim a Republica ae divO'l'cion do 
l'ii1Z. 

E:)te, por St·U lnrlo, ef.tá eomprd1eo­
d1.:n(fo os p1·ri~ve dll. av..:ulUC• .em que 
&O (•ocuntra 11wtt1do. 

A c.alentn, d t: }n muito. n•s snas inti­
lllil $ tH1pir11~ücf., om prugrs.inwa seu, qae 
nilo ,.ê meio de ret-li :;::.r : O eu~r~u d"ci· 
m1~nto peli\ Paz t• p• t., Ordem ioternas, 
pd• expansão do 1' r_.u.lho, pdK •levaçllo 
das Clt1.,s~cs 1oais ~esaiuilud.ttt dM- (<>rLUOa, 
polu exvlor•ç~o tio oolo, pdo d-:i-·ol­
\"i me otC> da m:irinh~ werc"nlt>., peJ•s 
•·,t:<·h•s1 pela technic3, peh1s <J!icifl&S. 
l"m•ll•Ça, e pura admioietra~-ão.. 

'i'omando os exemvio~ d• h nli:t., -eu 
l <;V~!" df' Lu1.zati1 reconstituir tota1rnente 
a pro;peridàde agricola, pela scieaeia, 
p;;fo coope1·,1tivio:iom•r, pdo Credito. E$cl&· 

S. A. a Princen Victoria de Hohenzollern, panea11Jo no parque do Cu tello de Sigrnaringea 

eoocre1a e v i1 lpavel, com as suas deter­
mlmvt.-.. c~raNeristicn$1 feitios e ten'i~n­
cia.s, com as so'\S detinidfls qlrnlids.-:l••s, 
atn.vi.-u1os e pr.ceoncdtos, -~xisteutes de 
facto, e in.iso!l;eepttvPÍS de di::s.::t.ppareeer, 
ou d~ mo.titicttr-se de um ilht<rnle para 
o outro. 

l eso, que tem de tomar-se forçosa­
mente como ponto de partida para ou­
tras trnnsformações evolutivas, condu­
zindo a Patria a novos estágios da sua 
vida immortal. Entrar com a taboa raza 
no desenvolvimento de phenomenos 
d 'esta ordem, n!lo ebega a perceber-se 
que caiba dentro de qualquer senso 
eommum, por modesto e mediano qac 
seja. 

E, todavia, coube dentro da transcen­
dencia genial dos nossos iucomparaveis 
demagogos. 

Taboa raza, e is, com effeito, o seu 
programma. Nero mesmo foi possivel, 
até agora, descobrir-lhes outro d iverso 
d' eete. 

Taboa. raza, sem palliativos, sem com­
placeneias, sem transições. Patri:> Nova 

recer a n<'çno do fomen1<)~~tre1 nativ ,,, 
por mei ) de serio:t: iuqudrU.o&, t-grario, 
P. ás Ind t"trias. 
~conom in social, em r~s 11mo, e guerra 

ao politi•1ui•mo. Voz ás CAmM'U de 
CommMcin. d'Iodnstri~ e tl'A~rienltara, 
ás Corporações profiuiona s. uo-, org•los, 
em6m, da P rodueçi!o e rl" H quna-

Credito, e boa Diplomaei•, iodiapen­
aavel, demais, n'11m Paiz de CGlonias 
esparsas. 

Boa Diplomacia tivemol·& já sob <>• 
patripticos anspicios d'El-Rei D. Carlos_ 
Mas o advento da Republica, quebt-ando 
a trndiçilo historiea e o laço das solida­
i;iedades ioter-monarchicas, eníraqaeeea, 
desde Jogo, muitiss-imo, as nossas defe-­
zas int-eroacionaes. E o desconceito em 
que o aetual regimen veio a eahir de­
pois, aggra vou ainda a situação. 

O mesmo desconceito nos está preju• 
dicando o Credito. As correntes da eym­
pathia 6naneeira ligam-se fondamental­
mente com a boa política do soeego e 
do juízo, que a Repnblie& ne111 nos deu, 
nem póde vir a dar-n~•. eonform.e é f&-

eil de demonstrar sem grandes dispen­
dios de logiea. 

Todo isto pensa, e todo isto recoolte­
ee, o Bom Senso Publico, dentro do fôro 
da sua Consciencia. 

Falta só exteriorizai-o devidamente. 

Henriqu• M . Paioo Couceiro. 

Os bons tempos da tn1p1 

O Zé Mar ia 

Uma ve.-d•deira trogedia aquella in&­
trncçAo de recruta na ucola do alferec 
Zé Maria - pittore&ca alenuba, porque 
JtÓs o cooheeiuruoe. 

U rua verdadeira e completa trago­
dia . .. 

Nilo porque, na re.lidade, Z<i Afaria 
f<>sse um mata-moiros feroz. 

Nlto, senhorl Pelo contrario, apei::ar 
de ruoito telhado, de el<tremamenlAo te­
Gi.udo, Zé Mttria, fóra da parada, era 
Mndoso para as praças e em todas a. 
·in~tracçGes, q ne nl\o demandas~em vo­
lte& de com mando, d' uma paciencia evan· 
gelieu. 

Bom instroet-0r1 ert\ até modeJsr a. 
zmaneira como elle miuistra.va a cpreli.­
minRr de tiro~ . 

Com quo extremo cuidado, coro qoe 
minucioso satJoirfairt, elle ensinava 
.aos seus galnchoa a theoria. do weeha­
«tisrno -elo diiparar, a acção progreasiva 
e lenta do d edo sobre o gatilho, com 
.que escropulosa aitenç~o ell• seguia a 
vagorosa' elaboroç9o dos triangulos no 
:al"o! 

Levi:tv& tempo mas ficava cousa 
.aceittda e ãté, em P~Jrooços, na. car­
reira, se distiuguiam os sold1:1.dos da 4~ª, 
pelo ooubecim~nto da canH, com qu.& 
um para a Jiob'\ de tiro, pela eon­
tiança e segurança com que tomavam 
<la M•user, a apontavam e faziam belas 
-:aéries. 

Se alé nós outros, das restantes com-. 
:J>a.nhias do batal hllo, conseguiamos as­
sistir, sem nos !embrarcooe de r ir, á 
-e<>OIJ!licada manobra do pi8ca-pisca, 
-que mais n!'to era o exereicio repetido 
<de 'fechar o o lho esquerdo para tirar a 
linha de mira e qne Zó l{aria dava 
•em conjuncto aos õO e tantos recrutas 
,da sua companhia . .. 

'Figure-se o leitor a companhia de li· 
qeiras abertas e Zé Maria e mandando>: 

- Abrir e f•char o olho eoquerdo em 
<!<>is tempos! E•cola : attenç~o ! 

E loi;o : 
- U m"l 
E tudo fechava o olho em qoestllo .• -
Depois: 
- Dois! 
'l'odo .. oitava ao seu estado normal. 
-O e-xerciclo repetia-se, aceelerando a 

'Cadencia: ~Um! Dois! Um! Doisb e 
era altamente eomico, ouvir, a meio, Z6 
lCaria. ~otbusiasmaclo: 

-Um1 Dois! Um ! Dois! Mais rapi­
dol. -. Um! Dois! Um! Dois! Troca o 
<>Ilio, 1191 

Era o 49, que se enganára e feehára 
o olho direito, em vez do esquerdo. 

Pois nós viamos isto tudo •em rir. Oe­
maia, era o Regulamento do 7iro, que ~ 
preceita•va. _. 

• • 
Mas na in8frnc91'0 tatica, principal­

mente nas pritnPiras lições é que era a 
tragedia, a gran(le trag«lia. 

Zé Mari& senti!\ que a paciencia toda 
lhe fogia, pelo tampo do bonet. 

Elle emphrenesi•va·se, elle berrava, 
elle quasi chorava, batia os pés no ehll.o, 
enf11recia.-se quando os «movimentos> 
nllo eram. simultt\neoe. Um pavort 

A coisa a principio começava bem: 
Z& Maria explieava. com toda a clareza, 
execatava elle proprio o exeC'Cicio que 
queria. E todo elle era: 

--Pois se voêês, rapazinhos, percec 
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bem isto com certeza muito bem .•. Se 
eu tenho a absoluta certeza de que vós 
ides fazer isto muito bem •.• Vá 1 Atten· 
çllo 1 Tu, 45, que és um rapaz intelligen· 
te, nm aqui para a frente. .. V amos 
Já... No primeiro tempo de hombro 
"""a -logo que en d~ a voz-todo 
suspende a arm a com energia ••• heinl 
NAo custa nada ..• E' assim! 

E Zé 1\laria sDBpcndia a arma com 
am esricllo brusco do braço. 

1\las a certa altura os ares começa· 
varo a entrovisear -se. A e execução• não 
eorrespondia á • concepçAo exigente> 
do nosso homem. 

Zó Maria principiava a estar menos 
amavel. Mellia as mãos nas algibeiras, 
tirava-as nervosamenle, dava estalos 
com os dedos, tossiacom força •.. 

,Já nós, com as nossas escolas em 
volta do velha Pra~a No.a, lhe ouvia· 
mos a voz, dizendo para o 45, «que 
era um rapaz intelligente > e portanto 
escolhido para modelo, em tom muito 
grave e com voz groasa: 

- 45, 45!... Olha qne nllo é isso 
assim 1 Endireita essa espingarda 1 A 
chapa do couce bem assente na mão es· 
qnerda .. lllan, man 1 Não é assim! Irra! 
Não espetes a barriga para fóra 1 ••• 

E a tempeatadt rugia. Os recrutas da 
ucola de Zé Maria principiavam a es· 
tar amarellos e de olhar desorien· 
tado ••• 

E o tom subia: 
-O' 45! O' 451 N~o é isso, grande 

raio! Ah! Desastrado que prégas com a 
a rma no chão t =: 

E dobrado cm dois, n'uma c carga> 
selvagem, os braços no ar e as mãos 
criepadas, investia com o pobre 45, que 
até chorava de atrapalhado: 

. - 45! 0' &enhor 45! O senhor é 
borro! Reconheça que é borro! Já l 

D'ahi por deante era um• couea in· 
descriptivel. A escola andava n'uma 
f'ôna. Zé Maria, completamente perdido 
de cabeça, despejava vozes conseco· 
tivas: 

- Accelerado ! Quatro á direita -
'VOiver ! Meia volln. . . Volver! Ordina· 
rio!. . • Accelerado ! 

E toda a escola andava doida, sem 
saber o que fazer. Ilavin pobres galu­
chitos desgarrados que vinham, como 
frageis embarcaçGes fugidas á tempes· 
tade, acolher-se ás nossa& escolas, 
longe das t>istas e fogos . . . até o tem· 
po amainar ••• 

Zé 1\lt}ria era então bem o t y ranno 
de tragedia. De olhos a fuzilar, bigode 
hirsuto ao vento, a meio da parada, pa· 
recia rugir : 

- Oh! filho ingrato, que tão cedo 
mataste o teu Pa .•. á .. . e . .. e! 

Nós desistimos por fim de ensinar 
fol!8e o que fosse aos nossos homens. 

l\!andavamos descançar e mantínha­
mo-nos na espectativl\ benevola. 

A's vezes, se ainda era tempo, diri­
giamo-nos, em commisslfo, n Zé Maria 
e pediamos·lhe solícitos: 

-Então, Zó Maria, o que é isso?! 
l\lodera os teus ímpetos ••. Olha que t'o 
pedem os 40 maiores contribuintes e 
que para o mez que vem é a abertura 
das Côrtes. • . O' menino, acalma-te que 
nós lambem precisamos de trabalhar .• • 

A's vezes Zé lCaria acalmava-se. 
Mas era só ás vezes • .. Entllo manda­

... a escola para um canto da parada, 
a emarilhar arma.' Dizia-lhes que fo. 
maesem e desafogava comuosco. 

- Mas são muito tapadiohos I 
E, eomo ultimo aguaceiro: 
-O' seu 45. Sabe como se chama 

um animalzinho que vôa e dd coucu9 
E' um burro! E' o que o menino é ..• 
Não chore. • . tome lá um cigarro •.. 

45, meio chorosoJ meio risonho, acquies­
cia e ia saltar o eixo com os camaradas 
na « carreira de tiro de rewolver >, lá 
.ao fundo da parada, junto á muralha . •• 

• 
• • 

N'aqoelle dia, porém, foi tétrico, por­
que a acção se desenrolou emqoanto o 
_cliabo esfregava um olho. 

Mal nós nos precalavamos, já Zé l\I.­
ria passara ao segundo Ttgisto de voz . .. . 

Da escola immed ia1a á minha, o pla­
eido 'l..."ikero, cujo unico sig1h\l de má 
disposição de espirito, se t rndnzia na 
maneira de dar a voz de SP.ntido : < S~n­
ti.. . i ! >, se todo lhe corria bem -
« Seoti·ó ! > se estava de mao humor; o 
k"ikero, iamos a dizer, disse .. me de Já, 
indignado: 

-Com aqoelle diabo a berrar assim 
nem em cavallaria 4 se pó<lo dar in:s· 
!roeção •.. 

Effectivamente o berreiro era já en· 
snrdecedor ... 

Ainda o velho Dr. Cunha, capitilo me· 
dico, que por alh andava aos pipttrotes 
ás arvorcs, seguoclo o seu costume, se 
atrevêra, a nosso pedido, a ir chamar 
Zé Maria á boa razAo. Mas, qual hiato· 
ria! Zé Maria correra-o : 

- Não me ruaue, seu xarope e pi .. 
lula . . • Deixe-mo .. . 

E o timido clinieo fagira tcmero~o. 
Ora. era o caso qoe o 19 - Yalú, CO· 

mo era geralmente conhecido, por ser 
tal qual um japonez - não era capaz 
de atlnar com a •mtia volta u pé firme . 

Q.oal pé direito á retaguorda, nem 
qual carapuça! llavi• de ser, e por for· 
ça, o pé esquerdo ... 

E isto, quatro, cinco, dez vezes, vinte 
vezes, por mais que Zé Maria gritasse: 

- A modos qne o me11i>10 é borro . .. 
Pé direito, pé direito é que é! ... Esse 
em que te pu• a pedra ! . .. I rra! Pri· 
meira fiJrma I 

Mas 19 não havia meio . . . Pé es­
querdo, pé esquerdo e pé esquerdo! 

A tragedia ia subindo de intensidade 
dramaticn. Z6 Maria já tossira com e&­
trondo ! 

Mau signal. .. 
- Primeira f6rmã ! Primeira fórma 1 
E J9, o Yaltí, com a soa enr1' paradu 

de 1iipponico, a chorar c omo uma cus· 
cata, a fazer esco,•i nhas com os pél:l, ::i.os 
puliohos, nos Eahinhcs, a co~ar a C~\hn· 
ça, já perdido elle t•mbem, gritava, de 
doido, em unisono com Zé Mnria : 

-Primeira fórmn 1 Primeira fórmn ! 

Saturio Pires. 

OS HOMENS DA REPUBLIGA 

Monarchicos sem monarchia - A tal­
lencia dos homens da Republica -
Os agitadores da populaça - Ar­
mando á popularidade - A lei da 
Separaçao - O bamburTio. 

Monat•chia wn monarchieo1, assim de8nia 
lapidarmente El·Rei D. Carlos a situação do 
paiz durant.e o seu reinado. Aggra"ada no 
reina.do subsequente, tornava-se morbida e 

~!~u~f~ª~~n~~[:f~f.ii~li~mi1~r~~!g~l:1ri~ 
do admirar que, da matcria prima d'uma 
simples arruac;;a, a mão de obru d'uma aco­
bardada indHTerença publica extrahisse o 
estabelecimento revolucionario de regimcn 
llO\'O, 

E cabalmente se explica a impaciente o 
soffrega adh~ão inicial da grande maioria 
dos monarcbicos. 

Nunca nascera mais racllmento uma fór­
ma de gover110; nenhuma encontrara jámaís 
maiores raeillda<los deante de si . Mas nuoj~ 
t.ambem mn re~imen o as suas improvizadas 
classes dirigentes justificaram mais vertigi­
nosamente o proverbio, que attribue á Provi­
dencia o plano tantalizador de só prodiga­
lizar nozes a quem oão disponha do adequa~ 
das dentaduras. Os desacertos, os erros o 
crimes succederam-se em estonteadora cine. 
mato(C:rapbia. Altingiu a suprema confirma­
ção aquolla encaneeida sabedoria dos sal­
mos, que a.Uribue ao ab)'Smo um estrauho e 
ratai poder procreador de abysmos novos. 

Ao cair o velho regimen era, portanto, o 
paiz uma monarchia sem monarchicos. Hoje 
vêem-se - monarchioos sem monar.chia. Fal­
tava á realeza uma base de ré e dedicação; 
bojo é a realeza que falta e sobra·lhe base em 
que se apoio. 

Em outubro de 1.910, se não existia fé mo­
narchica combativa, era escassíssimo o nu­
mero de republicanos : estava a monarchia á 
mercê d'um bamburrto, mas não tinha fatal-

mente de cair. Agora, h3 republica sem repu­
blicauos e eorn a grande parte do paiz resolu­
tamente f(l()narchlca. Não se dá, pois, a 
1i1111•lctl pos!5-ibilidado e sim a inilludivel ne. 
cessidade historica da <111ecta do rogimen. 

Quem rez o milagre do virar Portugal do 
&.\'é.;~, de tornar monarchlcos mililaoles e 
ferrenhos os que o eram sem nitida conscien· 
e ia de o serem, nem con&isteneia , nem en­
t..hur.tiasmo? 

Nàô ha duas oplnlõGS ácerca do assum­
pto: roram a pOliLica e administração da re­
publica que quasi improvizaram esta profun­
da revoluçâo no espirito publico, como se ás 
ttClUJ\eS instituiçõo:l houvera s ido providen· 
cialmcnle encomn1ertdado eonsesulr para a 
monarchia urna base, que tornasse a sua 
ntise.ão ra.eil e ertlc.az. 

A guerra paradoxal da republica aos cha­
mados u\dhe.sivos•, como se devera governar 
contra a maioria, qoe. com ou sem fé, esti· 
vera ;;all!l<tada nos partidos mooarchioos ou a 
elles lig3da j os dP.Cf'Cl0$> diCt.atoríae.') rerindo 
ineptamente grn.ndos e numer-O"sos 1nteresses, 
como o Sflbre inquilinato; o divorcio amplis· 
si1no. a e<1uiparaçào dos Olhos naturaeei. adul· 
terinos e 1ooos.1.uosos aos legiLimos, a rruinan­
do fnn&;tamtJnte a família e a sua inOuencia 
social; a \'iofontissima formula de separa­
ção; o terrori ioi1110, a anarchia das ruar.t, dos 
ser"iços publioos, das cailernas; a falsifica­
ção do sofTrag!o e a eterniiação da dieta· 
dura monicipal e parochial; a suppressão 
do todas as li herdades; a guerra desorlen~ 
t.ada á pro!)riedado agrloola coin a provoca­
dora rerorma da contribuição preditll e a sua 
inOueoc1á no itnpo:-to de re~istro; a «Chant..a­
~C•, • ru~ se estta ra1.1"'indo contra os proprie· 
taririr:a das roças de $. Thomé, um dos mais 
so1idos r.actore~ da prosperidado publicai a 
desatinada progressão de despezas e tantos 
outrt)S ractos nestes equiparaveis : -eis as 
\'e r,tadeiras causns do espirito oont..ra·re\'O­
lucionario, quo póde achar momcnta.neos 
embaraços, mas não deb:ari por fim de vin· 
gar, e de derrubar a iuslituicão, que em me­
nos de trez annos se demonstrou inoornpaH-i 
vel com o paiz, a sua prosperidade e bom 
nomo e at.4 oom a sua autonomia. Esta a ca· 
bal expl icação da crise, cm que, poucos me-­
zes após o advento, barejado por tantos aca­
sos, do novo re:.time, este entrava, para d'eUa 
jâ oão poder sahir com vida. 

Facilmente s& enxergam os moth·os da 
escandalosa falJeocia dos homens da ropu bli· 
ca portugueza. Mui tos d 'P.ntre estes foram 
po.~soas quo só se declararam ou só se con· 
sen':Harn republicanos por não poderem ter 
sido a1>N>veiladM, na medida das suas am· 
bições, pelo velho regirnen. 

Das individualidadrs mais om v'ista do ve­
lho partido, os que a lguma vez hajam sido 
eu~ceptiveis de t3lcntos de governo e admi· 
nistrat"ãO, haviam rstalmenl.e de os abortar, 
e~pecializando-so no racil. diSSOl\'ente esubal­
ternízante apostolado revolucionaModosclubs, 
da imprensa subvers iva ou n'uma acção par­
lamentar, t.endo exclusi,·amenlo em vislo. o 
exilO nas galeria$ e o applau<tO do jornalismo 
vermelho, e das chnfarícas e turbns. 

Tendo a opposição systematica a lançar o 
po?itloo om desmoralisadora e sophislica nou­
tràlidado perante as soluções politlcn.s eadmi­
uis.trativao;;. Para se comba.ler Quanto (azem 
os advers:irios lanca·se mão de fuleis sophis-· 
mas e moros expedientes rheloricos. Passa­
se a prflcurar sóme1lLo efTeit.os ; os proprios 
principios são invocados sem a minima sin· 
oeridade e como simples eslribilhos dcclama­
torios. A opPosição •prof'issionab reduz o po­
liüco á condiÇão do sophísmador e rhetorico 
vulgar quo caracterisa os a.gitadores, cuja 
feição ocgativisla os torna incapazes de go­
vernar e administrar. Corrigem-se Oll atto­
nuain-~o os inconveoieows da deleteria oppo­
sicti.o po1· systema, nos periodos do governo, 
em que encorltram ensejo de so desenvolver 
ac:. aptidõe$ or~anisadoras e 1>0si livas de quem 
tem um temperamento político. Mas quando 
se gas ta em opposição s~·slematica todo o 
Jnngo periodG, cm quo o e.~pirito cosluma 
dosenvolver e conS-Olidar as qualidades natu· 
raos. perde-se rorç<>sa e definitivamente toda 
a idoneidade para administrador e governante. 

Foi o quo se deu com o republicanismo 
portuguez qu~, empenhado durante umas de· 
zenn.s d'annos n'uma propa.~anda negativista, 
ha"ia neccssariament.e de se inhabilltar para 
todas as rosponsabnidades do governo. na 
medida em que de~envolvin a capacidade do 
agitar as multidões. 

Accresce que estava oondomnado a díri· 
gir·!.'e sobroludo ás camadas mais boçaos o 
violentas da p0pula<;:.lo, ás que mais prompta 
e efTicazmente pudesse levar um dia a uma 
cabeçada rovolucionaria. Tendo do lhes agel­
tar argumentos e oratoria, deviam os préga­
dore-s republicanos embotar e perder as fa· 
culdades superiores que, uma vez por oc.tra, 
pudessem originariamente tc.r. 

Para agitadores da popola<;a não so que­
rem intelligencia e ilJustraçãooxtraordinarias, 
e exige-se em absoluto a perda de todo o 
pudor lntellcctual. E' de incontestavel effeito 
e de pouco dispendlo mental chamar de 
bandoleiros os polilicos ooutrarios, prometter 
o bacalhau a trez viotens, a suppressão dos 
impostos, a prosperidade gratuita e obriga. 
toria. e clamar que a republica é uma pedra 
philosophal que transforma uma oot.a de dez 
t.osl.ôeS do Banco do Portugal, n'umas deze­
nas ou centenas de libras em ouro. 

Mas se semelhantes processos podem re-
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dundar na victoria, embora epbemcra, da. 
causa, são sempre tuneslqs para as pessoas. 
que, empregando·os, abdicam do todas as 
qualidades apreclaveis o se subalternizam oa 
psycbologia superOclal e insalubre de caba­
ças de motins. 

Realisaram sem du\•ida uma tenaz e eon­
sider~l\'el obra de agitação e propaganda ne­
gativa os dirigenles republicanos. Mas esta 
eircumslancia, em vez de os atfiançar de aJ. 
guma maneira para estadistas, moslrava.os­
irreductivelment.e inaptos para este papel,. 
intrinsecamente frreoonciliavet com o qu& 
oom..tanto ruido haviam desempenhado. 

Pretenderam governar som sequer se as-­
sociar, no momento em que o podiam ter 
feito, alguns dos homens do aotiGO rcgimen 
menos a lvejados pelas campanhas jaoobinas o 
menos inuansigcntes. Despre·zaram assim o 
meio de neutralisar um pouco os defeitos 
proprios da mentalidade revolucionaria pelo 
concurso d'algumas capacidades do governo. 

N'estas circumstancias, aconteceu o quo 
não podia deixar de acontooer: paSSiOu·s& a 
governar com aptidões e processos de oppo-­
sição e de opposição revolucionarfa ! Como 
revolução e bom e salular governo são coisas 
antagooicas, todo o chamado governo revolu­
cionario conslilue um governo conira o paiz, 
uma constante re volução das classes dlrigen· 
tes, atamancadas de pé para a mno1 contra a 
maioria nacional, o que conduz a uma inven­
civel reacção restauradora. 

São tão dh•ersoe os processos e artes da 
opposição radi<'al e do governo que as cha-­
madas oonlradicç:ôes do homem publico no 
poder estão ~uasi sempre em razão direcl.a 
dos talentos de estadista. Um verdadeiro ho­
mem de estado, ascendendo ao poder, recua. 
e torna-se de certo modo consen·ador : exem­
plificação brilhante d'esta regra1 ahi a temos 
em Briand. Um homem sem aptidões do go­
verno, levado ao poder 1 refina om jacobints­
mo : ex.emplos d'esta cast.a, offerecom-no-los 
o sr. Atlonso Costa o os seus correligionarios, 
atirados pelas excentricidades d'um acaso 
phantasista para as cadeiras minist-0rlaes. 

O homem de governo ch('gado ao poder,_ 
governa. O agitador, que o temperamento ou 
a educação tornou incorrigivel, chegado ao 
poder, condnúa a agit.ar. Ministro . .. conti­
nlla em opposieão, d'esta feita dirigida con­
tra os governados. E as suas medidas são o 
que lhe oram os artigos e as discursa tas: meo­
ros efleitoa orato•"iot, destinados ao mosmo­
publioo ranaUzado para quom ralava e escre­
via na oppOsição. 

Armar â popularidade é processo das oppo· 
sições-e armar á popularidade poputaocira, 
o processo es)l<lelal das opposlções jaooblna•. 
Mas mal vai ao goveroo que reduz.a as provi­
dencias politicas e adminis,rntivas a uma rhe· 
tor1ca orflcial, tendo em ''ista ai·mar á l)Opu­
laridade e sobretudo â da populaça. A C3('-â 
a uma e a outra não é uma rórina de go· 
vernar 1 mas só de. normal ou revolucionaria· 
mente, conquistar o governo. 

Tendo desperdicac:to o ensejo de se apoiar 
na maioria, ficou oondemonda a ropublica a 
governar contra ella, com o terrorismo, o tu· 
mulluario arbitrío, o espirlto de ext.orsãot 
proprio d'uma minoria insigoificantc e prin­
cipalmente d'uma minoria recrutaJa no. cama· 
da violenta e paro. os qnaes todo o remedi<> 
é tardio. A este pcccado original accresceu <> 
do reitJo de agitadores o clubistas \IOS dh'i~on­
tcs. Governar para elles ólisonjearedeslum. 
brar as clientelas com 9s radicalismos mais 
ineditos e aleatorios; é exceder quanto nas 
nações mais rad1caos so haja inietado; ó in· 
sistir em fanatizar no governo ns camadas 
fanatizadas na opp0sição1 estimulando- lhes a. 
feição soctaria com a efl'ecth•a o cabal iinpu· 
nldade; é colth•ar um tet·ror de éJllt«fa, pre­
parando para o regimo o destino de lodos os 
governos, que- no terror se baseiam. 

Não póde haver exemplo mais frisante 
d'est.c estado de alma que o systema portu­
guet da separação da egreja & estado. 

A. popnl:ç.a jacobina teria acceilado o­
systema liberaHssimo dos Estados-Uo1dos ou 
do Drazil, ou1 em uJlirno caso, o que em 
França existe, dé'sdo que Clemenooau, homem 
do estado a valer, fazendo promulgar a lei 
de 2 do janeiro do 1907 ~ tran~igío com a 
orientação das oncyclicas Yehemente•· No1 & 
G-rav~imo officü qoaniO (is associações cnl· 
tuaes insUtuidas pela lei do 9 de dezembro 
de 190:>. E roaniresi.ament.e não se haveriam 
desencadeado sobre o pa!:r: as perturbaeões 
produzidas pela extraordinaria rormula in· 
ventada pelo ministro da justiça do governo 
provisorio, para razcr como quo desvanocer­
se em Portugal o eatholit:;is;mo no curto espa­
ço do tempo. correspondente a duas ger3çõe.s. 

O snr. Affonso Costa não podia, porém, fu· 
gir ao prurido do no poder e cm actos levar 
a oppoliç«o A F.greja o á grande maioria ca­
thollca do paiz mais longe do que a levá.ra 
em t.emoos da monarehia o out discursos. 
Precisava de se ln()Strar um politíeo •d'uma 
canoa só• ! portuguez •de antes quebrnr que 
torceu. n'uma p;,tla\•ra um estadista, de que 
o Marqt1ez de Pombal rora apenas um rascu­
nho muito imperfeit.o e quasi ridiculo. 

Desatou por isso a decretar para as viu· 
vas e filhos ... dos padres catbohcos as pen­
sões estabelecidas )J<lla lei lranceza para as 
viuvas e filhos de sacerdotes de cnlLOs, que 
não estabelecem o ce1ibalo &cclesiastico; a 
prohlbir o uso de habito$ t.alaros na:.. ruas i a 
tornar dependentes os actos de c11lto publico 
fóra das egrejas de auctoriz.ações, deslinadas 
a converter-se cm torpe ehatllage efoiOOP.ira; 
a au.entar contra a liberdade do ensino reli· 
gioso noa proprios est.abelccimenios parlicu-
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laree do oducaçlo ; a at.arnchar • tutela go­
vernamental sobre os seminarios o re-pooiivo 
systema do educaQào preparat.oria; a aub8tl· 
tulr ao padroado real e calhollco sobro a 
egrcja um monstruoso padroado republicano 
e Mheu, prohlbl1tdo que, emquanlo o govorno 
aaslm o Julgue oonvenieot.e, entre um novo 
parocho cm oxorcicio de funcç6e.s som auclO· 
risaQlo admlnlalraLiva; a requintar o bcmo­
plaCilO ! A um raoaLíoo e violontlsslmo ro{JI· 

::~,:0h:~i:~ ~:~~i~ ::r~r:~; 
rellg110 do 01;lodo e onde o saoenloto 6 do 
oeno modo um ruoociooario publico : - lal a 
tutela 14bre os eeminarios, tal o benoplncito, 
l&I o pedroodo. 

Como "° faculdades historica o IQiicameo· 
te oxclu•lvas do Estado, quando a~sume a 
mi~slo do proteger o cathohclsmo, pud6"om 
coexistir oom a neutrn1ida.cto roll~101:1a do 
poder , ou t..:0m a sua declarada m1s.;1lo do 
oxtormtnnr a religião cathollca ! Nada mais 
monstruoso que intervir o Estadn r1Ao só 
athou, oomo ospccialmente anli·cathollco. na 
oscolhll do parochos, no ensino do somlna· 
rios, e na publicação por individuos. quo 
nlo são do nonhum modo runoc.ionarloa vu· 
blicoa. dns diplomas religio;os. N'e•te ponto 
ostabelOOO·tie uma odiosa e \·exatoria consura 
previa. 

N.,.. era ~atio tanto para liOitiOnjear a 
carbomula, com que o sr. Aflonso Co>1la con· 
t.av11 lnoondtcionalmente, e t1ue accoit.a.ria 
como onm anti·cJerieal de let <runnV> o mi· 
nlstro dn justiça do governo provlsorlo como 

l&I houvesse por bem lmplnglr·lbe, mormen· 
te desde que um decreto toleravel sobre cul· 
IO• fosse precedido d'um fUrlbundo relalOrio 
e m&ta.·fra.des •· oonira 1\ reaeçãO, o obscu· 
tantismo, os josuitas, o Syllabua , a alma 
penada da lnqulslç&o . •. o os mais rilOrnel· 
los obrigat.orlos na propaganda anH-caiho· 
llca. 

Era, porém, sina do sr. Afronso Costa como 
dos mais dírigentos republicanos, gove rnar o 

t'~ir!~Z:º!>~h: :=~ ~or~~ci~!s':':: 
loções pralieas, quo 6 a leitão politicados 
agitadores. 

O que melhor car&Cleri-. o Jacobinlsmo 6 
o soeptismo rhetoneo o '°pbialroo com que 
se in,·oeam as liberdad03 lndlriduaes e a so-­
berania nacional om todos os quo&idianos 
allentados :l liberdado do Cidadão e :\ sobera­
nia do põ\'O. E nada mais previsto e nalural 

?:eii~:r?:~~~g:#g~~~t~,:~:~~~~t:,:~~ 
"overno em propagandn, t\git.o.çAo e revolução 
ro~a;l~bi~c8~ oobert.o O aLó com O auxilio da 

A republica porlU$Cuez.a tem sido o que li­
nha de ser, dados os elemontns que a lograram 
implantar. apro,·oiLando os erros da monar­
ebia. Oae oon541queuc:ias d'esLes nasceu, e 
está destinada a viver tcó d'ellas e só emquan· 
to ella~ durarem. JrA atA onde ror a '"elocida· 
de adqu.irida do bamburrio inicaal. 

Ftrttando llarti.t11 dt Ca.t-oalho. 

AS CADEIAS DA REPUBLICA 

Padre José Pinheiro Marques 
Actual Prior d"álcantara 

Padre Josê Pinheiro Marques 

O Pailrc Jol'ó Pinheiro Maw1urs, ti aclunl 
prior d' \lcanlera, apeVtr cte r<>la.livnmonto "º"º· tnm o1abol't!4d.1l q11as1 ttM:l:t'4 M 84'1lSà· 
(.ões <IUfl n dcinag<•gia ofT~ece &.oi oon1cr\'3· 
dott~. , 

f'all&· lhe a fnguf'ira. pt\f'qth\ o CõMtilu­
cionall"-fn'l A apagrm em 33, e a arculhoUna, 
porque a J\flp11bli~ - certa dfl q·10.., \,·ria 
8 brAc.;t1fl C"uru t>0\"33 di!O.Sirfonêl:H J>4rll•làr1&S, 
t4n'n" ""•·narn os candidato ... a rt·•1·••,Nr, a 
exigir o lnl(ar dt" Dt!it>ln, - nft.o n 11•1J1lanto11, 
rOOJn11 .. clrta n h11JJ0s..."ib1lid.l1Jt1 ele llar l\ um 
corr··li~ionMifl flÓ o monopt>lio dt\ csrrnsoo. 

N;,o(ul1lo e111 71, n'um l.l'cto hm111hlu do Fi­
gueiró d1i C:ranjA, oonoolhfl d() l''Ml)ol( d' Al· 
godrt.''4, o flaiJro Jo;:;(I Pinheiro i\hm100-c cur~ 
o somrn:trlo do Vit~u. e, con10 ~uh 1llr+~ctor 
d'um c.:ollt~gio eh~ V1ieu, o d.-µoi~ do (.'oll~qio 
ü l..am'f10· c:hey:a á llissa :\o\·a, dila ua pa­
rochial d1- Fii:ueiró. 

JlraU•:.an•I•• as admira1'cis re-.iRnaeôM do 
cura d'al ti~Ja. q11u &6 o clero socular porlu­
guez conheo~ P padece, J>"ro rn'.111 a ... J114n>o 
chias do \'ilia Chã~ de lluxa~ata e \bra\e7.tl ... , 

Carta de Lisboa 

A gonte pori;nuta, admirada, a ai mca­
mo porque aubsiste uma eou111 A qu"'m 
acabam do quebrar as primt"iras tticoras 
e porque arnda está de pé um •dtficio 
cojo1 primelros eoostructores acabam de 
1otTrer R .• morte civil. Porque ni\o •a· 
bomos •o os sonbores já reporar•m que 
os ultimo• ucootecimentos &rouxernm 

o Algodres, até qno BM suns faculdades de 
predicador e evang:ollstu o t.ornain preciso 
em LisbOa, onde entrou. pela rrcguezia de S. 
Chrisl.ovam, para flcar, owOrn, na parochia 
d'Alcaot.ara. 

O bomem, habituado a trabalhar para se 
ordenar, trabalha, enl.IJ). ainda mais, n"um 
bello impuho d'acti\11dados. 

t• pr.ofassor na E'°°'4 Acad~u1ico, de lis· 
boa, é um d•'.)~ oradnru ma1~ frequentes e 
maii escutatf~ da Ju,.entud• Catholica e do 
Circulo CatMl'-CO, tJ.7. jornah~mo, faz pu.blici­
dade, faz evangehssnio. 

As thOÇ<t•1 acostumadM a 't'êr o clero se­
cular reduzido a um o.rnunuOn!->adO da Egre­
ja, cbamam-lho 1·taccimuwio. 1<; o crcot.e, que, 
nas cooquist.as sclontlncas rnt1dornas, se e 10· 
bebe de nova fé, traou. o seu conhecido livro 
- O Soc.ialilmo e a f:11njci. 

Em fe\'ereiro de Htt~ () Padre José Pinhei­
ro ~larques cnnflrma,-a ª" 11uao:t crenças, res­
pondendo no Trihun.i da U<)a·lfora por trans­
gres"-ão A Let da Scpa.raçài). 

Em 24 de maio d'> nM;Smo anno era pre­
so, na rua do Ouro, ai-cu.a.ado "'"gitador. 

Era a primeira 1·r1~01 apen&!J a primeira. 
SollO dias depoi<, '°' 8 de junho de 1912 

era aggredido no Chiado, e lc \"ado, sob pri· 
são, para o GO\'ernv Civil, d'ondo o remet­tcm em liberdade, no d1,, immediato. 

lor~~::m m:i~~ro~~~IK~ ~l~d~u~ ~~rad::~~~{ 
ordem da I.• OivibãO Mlllt.or. Sei~ dias de sen· 
tinella á ''ista. na cnitcla du rornosd'Algo­
dres, e depois Limoo1ro, para mais doze dias 
do inoommumcabilida•lo. 

Sub1tament.e tiram·o do l.imoeiro. para. - • 
dar um passt?10 em curro o·llular até ao Gal­
tello de S. Jorg'lt. l)uas m•·M·"' o meio depois 
tornam a hn·al·o para o J...ln10t aro. 

A 20 d'abnl d& IVl3 f()I JI'º"'"° em liberdade, 
sem jullitamento, por ralLa do prO\'&S para a 
pronuncia. 

Sete mezes pre ... o, 8'}0l pronuncia, não é 
banal. 

Se o actual prior d' Alcantarn não fosse jl\ 
uma figura conhcc1rll\, a-t caclolas da Republi­
ca tcl-o·hiam 1.orna<lo cu.lobru. 

Quando o Padre Jo~ Pinheiro lfar<1ues 
passa,..se na rua ou IHL oonvrr~, dir se·bia: 

- e&• o que na.; caduiai.. da Republica es· 
t.e\·e preso S&e mezo.", tuiu cu..Jp:j ronnada! • 

lias comt> decerto nl'> f\ o unloo e bM•ia o 
risco de coofu~. o melhor é OOllt.inuar a 
tratar o actual prior d' Al~nt.ua, pelo seu 
nome: Padre Jo~ P1nholro ~Jal'\lues. 

mais uma prova ovidenlo da falt« de baso 
polilica e socil\l d'essa coo1u\ que ptLra 
ahi se fez em 3 d'outubro de HllO, com 
a cumplieid•de do alguns falsos servido­
res da monarchio, que nAo souberam de· 
fender a sna honra, defendendo o regi­
meo que serviam. Emquanlo, o' uma triste 
madrugada, doú aulht11licos htrou da 
Ro1nnda eram me111rlo1 no porão do 
e Cabo Y erde • o levadoa para ama for· 
taleza bem afastada do campo do seu .. . 
htroismo, aqui, em pleno parlamento, o 
heroe maximo, o sr. Machado dos San· 

too - qae o mesmo ó diur: a Rotunda, 
os viv .. , & gloriosa republica - ooffria 
a desaoclorieação mais vergonbooa, r&­
cebia a bofetada mais forte, que boche· 
cha& humanas têm sopportado. 

Nós asaistimos, iufelizmonto, a oasa 
1e11Ao na camara dos deputados. E di· 
aemo1 infelizmente, porque como porto· 
guezes lemos aempre vergonha do vêr 
dominando aqaelle estendal de miaeriaa, 
qao 6 o parlamento, em que não luz um 
cerebro 111clarecido, onde tudo alo pai­
xões ruins e odios mal occuhos. 

Tinh• fallado contra a apprehen1Ao do 
jornaea - ob1·a do liberali••imo govorno 
que lem o poder- o sr. dr. Antonio 
Josó d' Almeida. Bem balidos aquellos 
rr da aua rhetoriea retombante, puxa­
das com força aqa ellns imni:;cns Gons 
que 6zoram época nos comícios, póde 
dizer-ao que do seu discurso nlo eaia 
uma affirmaçllo de valor. Parecia 1er 
receio que o natstre·ucola, que n'oate 
cato era o ar. Atronso Coa1a, lho déue 
doas palmatoadas. A resposta do chefo 
do governo foi ama rabolico. Falloa, 
fallou, f«llou, mas dizer a razno da 
apprehoosl!o doa jornaes e a lei em quo 
so fundnmenlon para somolh1rn10 vio· 
loncia foi cousa que lhe nno chegou â 
lingua. O sr. An1onio Joeé retorquiu, 
mas foi peor a emenda que o aono10. 

Coube a vez ao sr. Machado doa Santos 
do dizer da sua justiça sobre o utam­
p10. Tinham·lhc chegado a roupa ao 
pello, app~bendendo o lntrantigtnte, 
vinha-lhe vonl.•de de reclamar. O aeu 
dever aeria, incontestavelmente, como 
aliás o do todos os jornalislaa, quo leem 
togar no parlamento, (e nfto ello poucos) 
prolostar contra 1110 violonta medida 
logo após a apprehensl!o do O Dia o da 
NaçlJ.o, acas inimigos poli1icos, mas jor· 
noes acima de tudo. Mas qual? Eram 
thnla88a•, não valia a pena. Cahio-lbe 
o raio em casa e eil-o a gritar com 
qnanla força a sua voz rouca lho per­
miuia, que era um a1aqoe á lib•rdado, 
um alropelo da lei, uma violencia inqna­
lificavol. 

'l'ado aqaillo estava moito bem. mas 
o molhor tiobtt ainda do surgir. N ''AO 
vOr-10 que na verdade foi um succono de 
appctilo. 

O /1eroe dn Rotunda começou a corta 
altura. do discurso a oecupar-ac da !tua 
peraonalidade, dirigindo repe1idaa bis­
eu ao chefe do governo. 1''allou doa 
a1aqoe1 que lhe lem sido feitos e •ffir­
mo11 quo o deputado llanuel Alei<•• oa· 
bia quem tinha mandado soltar um 
individuo, que tinha sido preso por 
pretender auaasinal-o, a elle '[achado 
dos Sirntoa. 

O or. Manuel Alegro orguou·se do 
seu fa11tt1til e declarou textunlmonte o 
seguinte, que lhe ouvimos palavra por 
palavra: 

- •V. E1.• mente. De si recebi ou 
um convite para ir a soa caitt\, oode 
mo pedia qne fosse a .\ veiro in•ubordi­
nar infantaria 24, pelo facto rle •U alli 
diapôr de algnma io8uencia, cunfet1an­
du-me o aeu intento de por e•te modo 
dnr oabo do sr. Affouso Coet• o Ber­
nardino Machado. Appelo pnra o teste· 
mnnho do ar. dr. Moura Pinto, deputa· 
do, a quem por collabor11~~0 oro lal 
sorvico otTurccin o togar de direelor g<>· 
ral de inSlracçlo publica.• 

'.l'abltau! ... 
g foi uma vez nm htrot da Rotunda 

pelo alçapão. 
O upeclo da eamsra era alguma 

coaea digno de vêr-se. O preaideu10 do 
governo ria de contente, como qoem 
tem n salisfnçllo de vêr afundar-ao om 
lama nm inimigo. Aquellc riso era bom 
eloquente. Era tod:i. a psicologin do ar. 
AIToneo Cosia. Nem as apostrophos dos 
sous correligiounrios, affirmando que 
ainda hn.vit~ factos maia graves, nom os 
gritos dos menino• do sr. Anlonio J 016, 
pedindo que dissessem lado, nom a dea­
graçada ailaaçlo du heroe da Ro1anda,­
nenham d'eues factos nos prendem laoto 
a auençlo como o riso mtphi9tophelico 
do ar. Affonso Cosia. Era do vêr. E 
não eabomos porque, mas deu-noa a 
impreasllo que assim rirá uo dia cm qao 
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vir afuodar-10 definitivamente a allima 
taboa podre d'eata carangnejola que 6 
o regimen' que elles defendem. 

E elle lá sabe porquê . • _ 

Quarta-feira 7. 

Rmtl. 

rerfumaria Balsemão 
RUA DOS RETROZEIROS, 141 

Telephono, i .777 
LISBOA 

Chronica militar 

Po1"i1 2 <U Moi<> <U t9t3. 

• A OEFEZA OE CHAVES• 

lleu Caro. 

Chegou flnalmonto As mirthM mãos a e [)o. 
fez• de Chov0$, cm 8 do Julho dc 1912- sub­
sidios para a hist.orln do H.ote:lmont.o de !ntan­
t..aria n.0 i9 •, cuja romossn o meu amigo me 
annunciava ha dia9. 

Muito obrigado pela lembrança que acho 
realmente muilO lnl<lrosaooto sob IOdos os 
ponlOS de vista. 

Quer enlão quo eu lho diga o quo penso 
sobre o li no e sobre o aeu auctor-o Tene11-
te-O>rooel Augu•IO do Carvalho - não 6 as­
sim? 

que:i~:,;;'°05~0h io;~!i. com a devida vénia a 

Comprehende bom ~uo só terá a contar 
com poucas llnhns fugidias, que Laoto é o 
que se pado exigir d'uinn rapida leitura, reit.a 
d'um fólego e ü corrcr- Larnaoha era n cu­
r iosidade de lé1· tudo al6 ao Rm & no mais 

breT:r:~~ºs~º 1~0Tfc~talmnnte me referirei 
ao Comba.te. Mais Lardo, nas mesmas colum­
oas d'est..e Jornal, Joaquim Leitão, com a 
sua penna brilhante e a 1'ua prósa \'h·a e 
enlhusiast.ica, ooul a sua grande probidade e 
bem documenta<10 como estt. e 6 de seu uso 
sempre trabalhar, lhfl dará em eapiluloe 
cheios de inlere.J,ll'J e baftJ1tlos pelo gra~de 
sopro palriotico, que o amma, a impres~ão 
do que foi, na roalldürle, dQ lado da C.Olumna 
llonarchica, ~sa a1.X,;Ao 01e111oravel. 

Hoje a minha lntençl\o ó simf,'lesmente ma· 
nitcst.ar·lhe <1ual a minha Impressão pessoal 
e gera l sobre o livro o o seu auctor. 

Absolulamento mnls nnda. 

• • • 
Confes;o·lho que abri o folhelO com inte­

resse e-quPr cffr 1 - &lé oom sympalbia. !6. 
um dia u,-a. de traba.lhar em invt :.t.t'~ h1s· 
torica e sei bem quo 011sa~ precio~ São or 
las monog:ru.fl.L,, quando e:&.:riptas com sena. 
dade e Moestidado. 

E a e Defdla d@ Chaves• tlnba obrigação 
de ser um trab-llho hono...t\lA) e digno. 

Que diabo! Um Tonont.o.·Corouel comman­
d•rnte d'um corpo nn.o ú u1n bórrabótas qoal· 
quer, armado 0111 ca.;rlbu, <lllO se sujeita ao 
lrislissimo papel do, por um lado, Incensar o 
gello que estA no pololra1 omquantfl, por ou­
tro, nu-' vomitando ean1l100.i e iasull.OS gros­
seiros e torpes sobre camaradas, que muito 
se bonram de nl1> pen,.ar 00:119 elle pe.osa. 

Depois, o \lin1st-0r10 da Guf'!rr3. que e appro-­
'-av-a a p11blicat!\.o • , onn ..... l&nl.e na capa \·em 
exarado, oertan.ent.e er:t pt>n.ruA o 'rab.'llho 
re'·ela.,·a estudo, ~·"ried•fo, imparcialid31le, 
comedimento na h11iieua~om, Linhá e oonscien 4 

eia das suas respon:-i~blli!fado-; e da sua cate· 
gorfa por parto d•l anctor. 

Ao defronLO.r<111H1e·mo, pois. as Contider·a4 

çõe1 pt·é11i<I$, não tinha t\ 111als poqueua ~om· 
bra ele duvida do quo Iria lúr um trabalho t.e· 
chnioo, tt1t;ripto 1)0•' um of(lcict., con1 lisura, 
sem ospir&to de p:,n1do, un1a oon1plc.:La absten­
ção de commentarlo" 1)C'Jmioos, na h.>·1\-a\•el 
Intenção emfitn de fornocn aos historiadores 
ruwros matenal 'ólldo, ..obro que podessem 
pon·entura ...... nt.ar o..i .eu1 jWios relat1võ!; 
6 perturbad3 época. que \'&mo3 atru·es..~i:vio. 

àtas abre·se o hvro o le.m-se urna desiJlu. 
alio ••• 

1'°ã.0 J>OJ'\.IU& o Ten1'nl0-Coronel minta mui­
t.o. Aparte varia-.. inuuc,h11)0;; de imJ)Ortancia 
relat.i\·amente secundaria ; tirada aquella de.s· 
culpa.vel mania (u carne 6 rra~ .• · • de que­
rer passar pelo CArnoL llnvicnso, o potente 
Orga.nimdo» da oictoria das margens do Ta­
mega; tóra &.quollo.i aqw:ulchoa de fel ven& 
noso, diluidos 'lf&t.omatlcamante pelas oitenta 
o tantas pagina• do r.tlholO (o IBso é lâ entro 
tUu . • • ) - a e Dtlrexa do Chaves• não rMnt.e 
muit.o, vamos inJo com Duus ••• 

E nem tal ad1nira, porque, oomo todos 
sabem e alé o proprio Teoente-Coronol do t9 
o não ignora,. nlo ha nada mais ,·erdadeiro 
que a Verdade, que, conforme referiam O! 
antígos, anda sempre. quer se queira, qae.r 
"não qutrra, ao do cima como o azeite. 

Assim ello não so pódo furtar, bem mnu 
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grado seu, e~lamn' cerlotl'- a MOOnheoer 
que a aoçln d~ l! d• Julh•> d~ t91i foi um 
r ude e.>mbott fpi.ll. J~! ; qut:9- os rebddu de· 
tnon.tra.rom 011,,11di1t (pag. 33); que, a certa 
altura, a &l.!(l•> '"'LO\'O 1>Ctdida para a defi'Zl, 
n'um p.1nioo lnclo..._..;cripU\·et. que se adh·ioha, 
atra,·ez. de muito't adjecli''QS a.ttn®nt"'· 

Ei~IUOOt'!·~o 6 o.~1 lt), quando !lO acoberta 
com a "º"º 1upenoridadt numeriea 1a. que 
a•tlnnt,oi no.:t roforlre.-•u>1), d& consultar os 
s~us e Reteulamf'nl-0 de T~u::tica • ou de C:am­
panh<a, o d'ahi l6r1 u'uma rapida vista d'olho.; 
para rdro.~r a n11:::moriril.1 o capitulu ret&­
ro11l0 (t. De(entitJa, com todas as vant.agens 
1>ara <111001 c.ooh•'ICll a C<Mct n palmos, por lá 
vivo r (lcMio tom411itlo1 para quem po1· muito 
extenuado, <1uo cslivosso, nlo o estava cer­
uunont.u nem o. vl"ostina parto do que iam 
aqucllt''-1 qu1• tinham a juntar aos inconve­
n11:rn1.<'"s da ono1ioa, operando em t-Prreno 
de~lloPrl.o t'4mbo111 ''e111 Isso no.s cou1pe.n­
d.1oi d .1. Ta.eUC3. •• • ), le~uaa e leguas, atra· 
""" d" '>('rra. por rluros trHhoi. 

O T 0•nento C.Oronct C:i.r,·a1ho não nu:nte 
poi• m-.ito •• • 

E •U\ som querer, (O fazemos esta decl~· 
raçã«> p:ira o ntlo malt1u1~tar com o go,·erno 
tJ".,ua,1ui.-nda re•mbhc.a. 1

1 at.1• sem qr:erer nos 
pr•· .. ta um t;rJ.nolo ""trviço; fazrr com que o 
lt>it..or 1mpaN1al f\ t.."f)n"'-Cleocio.;,o, nem 1ronar· 
chiei) nem rt•publiC&no, r6';0nhcça o .,:rande 
e .. forr,;o, o wr1.n·t1J t> n1e1pcu-ado esforço, que 
lO\'d d1} dl"'pen1lt,r o atai;antu. durante oito 
inf•m11u;1 hora1 d'utu l11ft."rnal dia do verào .•• 

• 
Maq quantlo o 1'011onLe·C<lroncl Carvalho 

Sf~ rev(lla o que ~' quando oito 1noatra á sa­
cift.llt\!lt• o apuratto e-itrllnho, cm que se tem· 
J;e1'l.1u o .eu car. cwr, quaudo cndlm a mas­
car 1 lho cah1} dô ,cz, v0111 J &or, :,cmpre que 
a nótl "" retore. 

l1oa~ no o mou ami\tO, que nM reser,·a 
in ~1wr.i,•cJmenlô o cpatheLO graciosiS3imo de 
J muW.' 

Já é kr i;c·1til, P"'"'-tue sabe magoifica· 
rn<'!nlu o ltDJt c-tr""'"•"'imo fn.li\•rdao, que 
ti .. 11'11 o 1n·uuto, 1111:1r m~~ S9eZ que elle seja, 
pa~s.ln·l·• J.ICI.& lilJI hlk:a. lt"•n-;forma-.e para 
n&t n'um kr•n(tu elo.ao, u'U•ll mesLuna\''11 
11.)UVt•r, 

~11,,. •H>~ h\'ttl do sermos considerados 
huw•mi'i d1) bem pi~I•> Tcnenle-C'JN\nel Carv". 
lho. S·•tla t'Vht1•uw !->IW'nal dd que o uào era-
111 .... 11..l r"uliil\ulo ••• IJ011l4 noi livre! 

Ura ~llu prnlltritt cl1!1x;,1r do 5(.1 no,; referir, 
qunr ctirocta, t1H•;r lndlrccta.mcnte, ou ainda 
1}1)111•ri 1 on1itlnhl\l'·llO'i IH\ laltl 1) VQij:Q d esigun· 
IJf\, d•' iufo1ivo•. t·1~1f..ilt1, uLc.. 

i.;rli 1h~nu. E, 1111"10 CJ."'>. cu c.staria ca .. 
loi lo, Vt'rul11 1·m 1>1ilu11cm a1poll!) ç"ll)ndul do 
ll"t•n-;1110 .. , til"' •I•• rt·.!fl•>, não noi forem nem 
w"' 1ne11nu111!d u11, nmn ... 1oe:tmn uwt>j3.0l03 •.. 

1-.111h·•t& J>r•lleadm1 ocM(ra 11â•, ell~ pruvi­
riatu !oo~U1J!llJ ''" orfle&•"~ o .,. •iJa•i••5 portu· 
a: ·te .. , 11•>~ 1tt1JI')• nà•• ~r:\ 1J J>'W iuo, que 
Ili h '''"Ili"" c1 ctil'-'"-'t mal. •• 

M ti o Teu""nic-C&.•t(m, 1 Car,·atho não pen· 
.a ., ... ~iul u íilill I• becu e, lo• \) a ~inu 
1:! , a A J fü\) d'dl"lA 11 ,.,.fo: 

• B. 1 t., •t rd1dJ<!:I uh·~~nari(A;. sem dis~ 
Cl1•IHM, ""dOI i.to'IOd U llol 1l} f\, • 

t:, 11u,h1 11" r1111 ·•·• .. ~·u p•oma, accrescen­
t \ ~w1 t'lU'l 11111tA if p•lavr;..1:; : 

• .. . ~·lá O•r• ~··1n u 1.1 ~·J1c.aç.ão patriotica 
e r••11uhll..:.aua 1h" 11ffi·1iu··" e da~ prar;as~ op. 
po .. t:t :.\ ll.U""'llci,, 1ltJ (" 6 d~ devoção C1ViC8 
du um ))an S1> do 111,u·conartoi, arrastados 
1~~1·> 111lcrdsiiO da 1>au.t t't dofoia de uma cau­
• a htt 111u1w J>t't•h1lll. • 

, ~J·ir..:.c.m(u•loi ~um hloal o Mil\ fé, arrasta· 
d •H µdlO int.orc.Hu d .;. 1>ag..1 ••• • vá <1 mou 
a111ií.(f) notan1to ••• 

P.•IJ. uuüd 1~rlt•, 71qr agora, licnit.ar-nos­
àui.w" a tr kJ>11nlao<J,,, cu1d.idosau1enw1 no 
ºº~"'• r.11rnrt, ""LALS 11'1lavra~-oom a , .. oom.· 
~''~"" '"·1M>.1ç.to <W uudor,. para maior e 
t l 'tlr"...t wa1.1itl••· tJla~ n!\ > bCrlam de admirar, 
4111 1.f.1 1 d.h utu q•1;,1,l•111er paµet·..acho lá da 
&1"1·)'. "'""' 8·lnrit..1 11, •1!.lan.10 ai e<;;ere,·e 
q•1 ... u nh.U> u111 i f.a"'b ctu onli;aal o tem uo3 
1 ;st .. :..i d·>ura•t '~ nv br•ç<>. 

~>.1-1-uu .. 01, c111blta ulo ma.;:oem, porque 
é: li •UI q11tJ U r\;tMnt&C)foD•ll C..'\na.lbo saiba 
qu" o-. da Coluurn~ d•} GaUiu t.em Lamanba 
cu 1!41.!1-..•oc1a do l'Y'll d"v1•r cumprido. d3. sua 
alJ.11..11;.u;ã,,, dl) Jldtl e..'ip1rit.o do s..tenflcio, qt1e 
uA11 s.'l11 ª"' "'"ª"" palavrai, <1ue lbe;:; fazem 
n10 ... sl:l. PõJo .,;rO lt' ! 

t:: pó lb orõr t.amt\Orn que nenhum de nós 
- ctesdo o (11orlo11fü @,Oldado, .. 1ue ~ Couceiro, 
ao mau; hu11uldo o obscuro doi:;; do tal ba.ndo 
- troc...ria nunca nOul a sua t61 nem o seu 
id•·al, ucm o rwu w ract-0r1 nem o seu roto e 
tlusO-Otado ta.to d& banclolefro, pelo. fé , ;>elo 
itfMI, polo caraclrr 1 pelos galões dourados e 
ptl•• dourad&§ draaon .. do lãO proclaro ca­
vaJheiro. 

Kxtrtmha psicologja e1La nossa, não é 
YeriJactc? 

~ào a próde, na roalldade, oomprehender 
• Ttment.&Coronol C3rva.Jbo, que ao dirigir, da 
muralt1a do quarl61, o seu .zeiss, em 8 de Ju· 
lho, S()bre o cau.lnho do Sanjurge, distingue 
a 1001,~ Ola do 8aN.lo, que desce da serra 
aobr6 a Veiga o aobre Chaves. E que não tem, 
•'aqu~lla Q't3VO hora da aua vida. a morder­
lhó naoon'!oC!e.nci&o re1oorso de ir atirar sobre 
• &itan.tarl.6, quo o tal Bando traz destralda-
410 ao vonLO, o mr~mo que n'oulros tempos não 
tnuito lon1in11u08 elle jurou defender, aM 
co,n 1aortjlc.lo da propria vida, o mesmo que 
• cobriria at.6 ;1 ult.Jma morada- se uma 
aventura pollllca, para ({llO cllo não metten 

nem prfl«r, nem MVma (Jlelt> menM oom risco 
e cou1 \.'Vr.ttotOoH. não õ houves"tO 1ubSLiLUido 
na h4r.,..lO Ja handAlra do seu ~imenLO . .. . 

Qut\ o U.I Ti•nf1nto-Coronel nos \•á chaman­
do IJ.a11do dl' tn"'run:á,,'.o• um fi ... 

Como Jhu a pruuvar, po11 para nó~ é o 
me.;n.o. 

Todavia, deixe.me o meu caro amigo, lem· 
brar·Jho (111') o lal Bando tinha por uso pro­
oed••r ª "'41m, conH>, onl duu palavras, lhe 
vou narrar: 

- f;111 C .. saro~. a 7 d'outubro d!l 1911, Pai· 
va Co11..:c1r1> 1>0rlur1a tor unit1uílado oom duas 
ou tre:-i 11.,:-01,;,.1.r"ª" u ca.vallaria de Maia .\ faga­
lhl,,$. Só d11a14 tiU t1·u.i dc.sCArsi..s uom m3.is ! 
f>oi~ nãn o c11llz C3i.or por urn d'aquelles escru­
pmos honr~do~ du • 11110 bater cm quem fu· 
81• · · 

- ti:m Pinheiro Volho, a 8, Couceiro não 
só ln1pt'<lo 11uo Mf'jn mnltrauu1o um guarda· 
nsca.1. quo •o h&vui defendido a tiro1 oomo 
alê lht" mlln•la dar un• Lantos reis para aju· 
dar o tral.uo.1.•nto 11.l mulhe.rqu& unha docnt.e. 

- ~n Si1ut.-linho da n lia. a 7 de Julho 
de t91i, t'\ c.apturi,lo um fulanorio qualquer, 
a oet1s •• u1.,, l'l'IOi na&uta•l$ da Lerra. dõ s.,.r car­
btmJriu .• 4. ~"nlinf'U.l nàQ Só oonlêiu, que não 
Jh., d11,-a ih,J• p,la\'ta."i azMas. Pois é o cap1-
lào Lu1i. fo't~rre1r.,, ~1110, honra lbu seja, indi­
gnad•""'1110, rdt,m.then,Jo a seut1n ... 1lri. a manda. 
1mmP.lf11ata111 .. nt.o ttub~\it•Jir, di:&en IO: • Um 
pr1sionu1 M ó !J.i\~r;.idO ! • 

Fall :.1v • 1u 3~1m o assim procediam os do 
Rcm1lol 

No 1ru1li acco~o do combato de Clrnxes, 
quar1Jo tl nos1m llnh" de comb:i.t.c au111ge o 
~spa.MIQ dt'l Carreira du tiro, Ct'>uceiro dá 
COlll os olh0'"4 11'u111 J>Obl'O i0ld1JttilO do 19, 
ftmdo, tJll" ao ()11vlr um volta de si (0Ua1· 
1>0rtugue:, toro fl..il.a phrase: 

- ll.!4 ~nt.l•> os sonhores 6ãO porLu­
guezoa ?! 

VA o 11\,-,11 an1itr0 ''endo que processos dt 

J)f'Oi~~-l""êt:,;ctlro man 1a que doh homens 
icem uma band•·lra. branca o vãl) 1.-;,·ar o 
pobra rap.u a Chave..i.. A nrdem não tem 
oc>mr•l•t..l r 1.o1CUc:ão. ,M,,.,JUó O$ q•1e t.ranspor .. 
tam o f·'rtd·1 a \.'l'rli-t altura, )..í. 3 caminho, 
i l\I) viva • ln..,J .. t•mwmente alvt•ja.1os pelos: 
ddttniOl'i!S da v1tla. que na sua tuna de d~ 
JX:j.4r tiro~· nO,q p•>u1.a111, anl.t.!s alv~j.ina os 
for1 l<H J•r11pt>iita1J.U"w1nto. mesmo qua.n,10 
tr•nslJ')1l.;.tlos 4 ro..;lH" 1an:ia1 para as ambu­
lanciu". 

Compar6 attora o meu bom amitieo o pro· 
ced11111.:nto t.loe b1rntlolefro1, oom o d 'aquclles 
que auctorlsara111 (o, quc111 sabo, se promo­
veram) ª" mnloros afTr.:mta CJ no~ rerid'>S, aos 
proilono1rot " atue morto:1. deixados no campo 
d'ii.C\:A,..; 11'1••1ucllo11 que permiLtiram que 
oi1 111u1to~ '°"'Su•n do•1.>0jados. n'u ma. verdu­
deirJ t•t1piirn1 n\.(\ do-4 11uus fatn~; 1t'ao.1ucll•B 
que nà11 \i\Ora1n umn palana de prol6st.o 
o Jtl hum:\nirtado p.ua ver00r8.r os caoniba.•:.;;, 
Qlhl cn,1 .t:~1ra1fl t\ 1nta11lla de retalhará nava· 
lhot·1a ou oouii,1. parucl la, as caras do:> quo 
s•1bru krr~1ao da lucta Jaz.ia ·11 ! 

~14i ª" . 11 .. im ura preci.:o para dar mâi.or 
o6r local I\" ml-,eravdi' pholograµhi~ cta IU1ea­
tn1ção """''"1ut:.J, coin 03 aeo;; grl'pO• m&· 
c.ibro.; do~ pnbro; martyre3 a.o-1oyutõ3 da 
C&u...a, a 4u0\ hi-1iarn ddJO a \'idtl 

Awnw tudo 1 .. v., ~1110 6 rirpro.tJJmtJtte 
1.:ucio, e d11.ta-mo d"J>''ls de t.(·16 la.to es­
tli.va, rúh~~ dia 8 do Julho, a v('rdadeira alma 
portuiiui1n, ~drhlMea, clement1J, C.'\Valhei· 
r~~. ,..,, do la to dos la.OS t ::,O 1al.a.frrtr10J a 
que o TtlnN•t4'--Corono.1 Carvalhn ~n refere 
C1\COmla .... tlc&111ent~, (pt>rque S()IJ. ~rtr, ... porto· 
guuios 11~rl3111 incapttW.i de D"mmett.er tatM 
inr.-.oua'i) - h6 do tal Omado vil, qoe leva .. •a 
hn~too.ila a votlia b •. wdoira de A11~ra, da:-; An· 
t:Ls, duCnoh•lndt) Cha.l111ito, do Cuamato e dos 
Oembo~ ! 

Oi"tMn'o oom tram1ucu ! 

• • 
- lltrun.ar.:.0; um (é, ttm di#ipl.ina e 

um kttall 
E1.tranho• mtru"'""°'• que Sl'm dinheiro 

quna, pnva SOi tlurant.e Jong95 mczes do mais 
rudia1entar confort.O, Mro saber qJal o dia 
d'aruanh,., encontravam em &i a força moral. 
ba,..1.anto 1,.ua corrt!r, coroo se correm càeS-
4 Jk"'>illra h' - os or8ciaoe e ~uull~ espiões, 
\'iodo!i ' Gall1za em missões dó propagaóda. 

_ t,~~~~rt~\'18 ~=~·:~~h=~:~,.~~;.~t~! ~u~~ 
foram prdt.;iol!J.!J as orcscripçõos '1c um qual· 
qoer llcteuhuno11to Dl~iplinar 1 pard mant.or a 
orde111 o a dl·;clphna. 

Jlilt1•twti.• 1olâatlo11 a.m fé t atm ideal, 
que 11.pó• rUd\lS marcho& quasi sum comer, 
soffrcndo dez vor.o& ma;s d'aquulles mosrnos 
sofTrlmentos, quo o Tononto-Corollel Carva· 
lho tau LO onalt.Oce nos seus eubordinados -
aoa quaa!l, be:fiiundo a sua propria confissão, 
nunca fallou nom pio, nem bolacha , nem 
n.ncho, nem prosunlt), nom vinho, nem qua, 
ao pa._~ que ª°" taes mi.uraoeU rebtldu 
tudo falta''ª - enoonlravam tortas para se 
&ilJentar durante horas o horas, um dia io· 
talro, n'uma oftensiva vi.aorosa, empenhada 
at.6 ao ulhmo soldado da uU..ima reserva, con­
tra um ad•ersarlo oceulto, bem eolrincbei· 
rado. beôl conhecedor do terreno! 

E quo tendo ludo contra si, des4e a diapo­
siçlo IA>~raphl"" do sólo, ás condições cli· 
matericas do dia-um tdrtido dia de Julho­
chegllrain, n'um dla" admtrave.I, a levar uma 
t'OZ de vonc!da, o~rt1anóo·o.s a uma retirada 
desordonada e cheia 4e panico (é o mesmo 
Tenent&Coronol, quo aJnda o oonressa a paa. 

40) aquf"ll•~1' pmt'lrlntt, J')t')r quem elle9 es~ra· 
.-am :.er &Of)Jhidoi, oom() irmãos, de braços 
a bu1ns! 

Exvanhos bandNl4• I 
N'ãl')! O• nrft.:io.rni e prac:.aa da Cnlumna de 

Ga.lhu. hoJe d1~p~rs'>s por ti>dl) e.3~ mundo 
de Chr14llAt, l)"ttom e tle\•em manter-s~ de 
• cara lo,· anlada o (..""n"e1eoc1a trant(uill& ! • 

NA.o envor"°nnharau1 n•}nl a sua ban1,.1r3, 
nem o l'l!lll u .. 1. 11c111 3 ;:rande alma do :;oMa to, 
que o~ ltwnvo. 311 Cc't(O! 

Quo ossa vaida,lo 111os seja ooosentid .. .d 

• 
* 

Quanto on mais, é deixar fJ.lltlr o tal Te­
nenLt.>·Coronel ••• 

Suporiol'iilart !\s nu111crlca.s o supo;lriorirJ3 .. 
d~s d'(m11n111011&1> d 1 nl)"'º larJo - quantas 
elle f'nt1•11<1ur. 

3.'.0 )fau~• ot>m a dnt...'i.çã() inrth·itt11al e 
tcnicn 11 J t'bl earL11ch••1'. ~ ~s li~&trch Je 
monLlnh!l, • •ln.,i;t ~pingard ... melrMhad·ir-as 
Yad'6n (•tll•'• p·r <14' lPr'"'n dammfii:.aJ • ,fu· 
ranll\ a 1ntu·.-ha1 nà1, Ri.iram uru unio> llFH), 

E •·1111 l•1•n o meu anu)('' ciom o q JO -;e 
et1mhahtt1 1.>Jntr& um3 dyarrê.l de 49:()•J ~r· 
tuchooi, que. bt•m l11ih.-m QbriaaÇl!l da nos 
matar '' a todo, .•• 

• • 
Qnant1~ t\ l1an,lt!lra. (}()rq11n no.;; batemo.;, 

eo:;..:;a (mtrn,1 lr111\(111lada. t"'lrl S!ndim, em 6 do 
Julho ctn lnl-.?, º""' uH\•l!of v1.1tcnte..:; de Manuel 
d'Ainwdo C 'lllmhll. V1.H1cidn sahiu, em 12, 
"ª"' altura.; 1lw. 1.Hto>nilil o •tt) )f()rllO r1f1 Grou , 
lovaiht. onUL 1 s){'tr ''""'ª alma i nLrepitla. <pte 
de~nh•'Cd uni ab~olnto a eór rio m~.ln o 
qoo ª"eh inM ll0tlri)fO rlt\ Ca"Lro Pereira. 

Venciit t 111111 'ºª"' ~rni•re e etern .101enle, 
para a malOI' hc1nr.a da. ftat.ria poriug 1ei.a. na 
• ha~w a r. 11110 da.i .;lJaoJ glorias inarla,ra­
\'õlit !• 

Hoje 'll111"1lõ\•3, c1•1c>11l tem tJ>d"I o dm~·i..) a 
t.6·19. J""r O\u1s-nbe11·'\: .t 1 at>llu qu~ ~.ih1ar la­
mente e po1a tun 1r ·~ ,,n .. nt#\ a ba-..1P.<1t1 du· 
rante d1)hl annn:-;: Pai\·.\ CIUO."'iro. Está ein .,.,.!:J mA.•>~' 

:;o ali:uma n.,.-,11 no cariapo du Cha"·-,;;:, e.'""ª 
Ji>("ri.., 1•nlJ:N'Í•"l,.,·l 1 J>art1c ~Jl.1r, enQ'>ntrad 1 DO 
aaq'u f·•lto tt·•-1 f•\ri l•H 0:1 arra'll.!a•Ja, JX&"ª 
h·opht14, ,10 c-u·s)I> r~ ... ·hJ'> 1l•l qual 1 H•r <•hv 
euro ""°lttn·tn, n 1p•'111, uo ~rau tõ somnn. ,-.ua 
suv..- dn 011l'iolrt•lor' P. h!m hW morl3lha ! 

N'unc 1 a d<l C1Jlu111na ! 

1't11t11le Faturio )Jfre11. 

PORTUGAL A MINGUAR 
Muito p• I" r auin, eomo sómenle pódo 

í.1zor~30 cm t\rlii;os curtos destinados a. 
um j orn•I de poquono forroaio, roo.irá· 
mos já n'eetas eolumnas quanto na rea· 
lidad o P ortugal progrediu durante 0 1 

sessenta annoa do relativo aocego em 
qoo á moo archia cooalitucional foi dado 
exercer a 1ua obra constroctiva . Entre 
ootra1 prova.1 oumericu d' esse progre•so 
citámos, como innega•el d emonstraçlo 
de bem .. estar, o eo1aideravet aagmento 
maoifea1ado pela populaç&o nacional, aa­
lien1ando quo em (6 anoos, de 186! a 
1910, esta creaceu de quasi dois milhõea, 
á razão do '4S por conto. 

P erante o que ee ellá pH .. ndo cora 
o incromen10 da emigração porlugueza, 
do ba doía anuo• o meio a esta parte, 

O CORRF.10 

ninga,.m eonte~tar;\ que o nosso argu· 
mento cõ'lu por completQ a ft•Ot da 
mon \r('hi t "' contr.l a repnhli.:.,1. p..,rqno 
A vrrd.tdt é qot-, dt-1de que na Roto.oda 
raioo. a aaror• da Demncracia, PQrtneal 
se deAp• vela - e por o ma maneira mnito 
grav~, como passa.mos a provar. 

01z·nos a csrnti!lica officia.l que em 
Jnnriro tinrlo a emi1{rnç:lio r Pt?istAif& 
11ttin~iu o nivel ol•vndissimo do 10.485 
pe!!i&OOi. A continuar assim- e o qu& se 
pa~MOU Nn l!l l l o em 1!>12 i1f\m ind ica 
quo outr1' couso. nlto devem1s espe­
ra r - tr.rf\mOs no ac1nal anno 01u11 emi· 
groç1n mínima de 125:000 individu< a. 
Sn.h1tlô t•otno é, porém, quP. a emigraçào 
clan.te•tin• .-~ulA por l ó por cento da 
re~i"tstl' o r ... z.•udo eotr.tr 00 ~tcolo 
e.A,,. 4•f •rn,.nto de corr ... 1•çlC', fnlte-nos o 
loul provavel p.r~ 1!113 ~ 14:>:000, no• 
mero, r•·tlon ·lo". Or:i como o aogmtnto 
mei10 eh populaçlo p<>rtogu•Zt (d•lfe­
r,.nça t•n1rf'I n~,,r•1mtnto" f' t•bito ... ) te-m 
sitto nr,, uhimo!f tnmpn"' d.,. """ t'°>i.000 
individuo• anooalrnf'ntf', "ºmos Jevadns 
a conc;mr, 1eru 8ombr1\ de ttnvida, que 
a repnhliC'a toro tido o l'ff iro- qoe 
a1üh c~outinua t• pn duzir - de tornar 
Portll!.!'nl ... menor do 'llln er;t ! 

Menor, (lUnndo dovin º""'t\r m·1ior ! Se 
os numerol4 que tN•m "indl') puhl11~Mlos 
nn impr1~n,u. do I..isbo1t sJ\o nproxim1tlos 
rla. ver<lacfo, como e •rt 1me11to :0-1!()1 "' ffi 

1911 tinierRram RO:OOO P' .. 1;o;;o11~. f'm HH2 
m•i• d• 1:!0:000 o em 1913 pnr<irllo 
J4;>. 1>0. Tot~I rm tre.z anutls.. . de 
rt>cl"'iUt c;1o .•• 3·1.'>:()(lfl · nriív1daos ! 

P •rl•1~ 11 tl':ru lJOI" já ht>je. m.io de 
l!l!.~. mf'n••" ~,."''' cfo qu,. ti1>ht f"n'I ou ... 
lnbM cl• 1910. Purtu;:.•I qu• •m trez 
annot 1:rv1' tt•r a~~:nentad:> d~ 6-~:000 
h IJiunt"' p··lo tn"n'n, á r.•i:l't l mini· 
ma d > tl·O~~I alm•• JIOr anno (q'le é o 
v.tl o 1lo rwgw .. nt'> m~riio deiinzida a 
c~mi:.:r"\•1o normal t\11tt•r1or á jornada 
1:lor10111) n~•> só d .. iirn•t de m«lror como 
M d1•·1)ovonu do 17,1:000 do" seu~ anti­
g'014 h.d,it.01t •11. !'l1mHl.rnda. a dirl)etf\ p11r­
dn li p;cr dy.11ç~o do naturnl g,1nho do· 
1U1l~r,,phi1· .. , vl"·f'e qtu• o pre joiz.o sobe a 
\>Prlo ,,,. :!-ltJ:O•lO c.rcMturaa ! Xem uma 
e.1mp.111li l clei.1tstro!'la, Pm qu" fo11~e el1a­
t"1n 11lu t Hlb o exerc·110 do activo u da 
r •r\•:r. rlCJd~ 01 g- n(l:raes aos clarins., 
no 1'°'1 ri.• ler e•n •do a perda d~ tanta 
t: n ••• 

l'r~elama o ae:onl gnv.,no, pela boe· 
ca do r •pt-ctivo ehef .. , professar a dou· 
trinll Ju• ir\liittl\, A saa comprch~nsão 
dos vii.lnrt>'t eocill(t" com1m1·t' poitt, corno 
vnlu unH:a do acuvu nacional, o ~qni­
vnl ,~ntn m 1nNario do JHlr d~ braços. 
Poi'4 b •m. J(L cs~n ~ov .. rno CJ•lcalou 
qnant11 rf'prmwnt~• ('m ci,pitnl o pr.•juizo 
svfTritlo 1>•\lt1 nru;rto prorluz1do ptlt> incre­
mf~nto di\ cmi~raçl'lo? 

li• l'"nco tem~o uw do• priocipae• 
estadi ta~ c'nKdlano~. diseuT.e>aodo em 
Loudr" '• 11rbitrou om :l50 libra·1 e>terli­
nas o valor medio de e.tda um dos eroi· 
grankt entu.doa n'•q•wlle domioio bri­
tJt.nico no d~carso do uhimo qaioquannio. 
E' e11a, portanto, a cotaçlo mais ree.-.nte 
do artigo humano o.\o e~pe.ciahsado. 
Adoplando tal cr11-.io. t•m Porlnotal 
101Trido um prtjt1iz~ do 41õ mil conto• 
do rei• como conieqoeucta direcu' dos 
procei:tOS de 001ohtr que a r epublica 
1em exorcido sooro a populaçilo u•eio· 
nal .•. 

U m quarto do milhão de h<tbitaatea 
e porto do meio billiAo de contos do reis 
em en1>iu.l--buços, oi& RS verbas certas 
e indiaeuliveis quo a Mçâo 1em de lan· 
çar a debiw do seu balanço •o cabo do 
om lriennio do gerencia republicana. E 
ia10 só no qua r<11peita. ti. sua dewogra­
phis, 1em. entrar em linha de apreeia­
çlo com a enorme d .. valorisaç~o da 
propried•de raatica e urbana, com a 
baixa de todos oa fundos, com o aJ!;gra· 
Tameo10 dos cambios, com o exodo doa 
capu•61 mo•ei1 para o estrangeiro, com 
• augmf'nto doa impostos, com o de:s~ 
!abro ilas tioançu do Eslado . 

E aiuda ha qt1em ponha em duvida. 
<\U• a republica é a roina I 

EJuardo Lupt.. 
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SEMANA MUNDANA 

Um pouco de tudo 

Es.gruu • GruJO Ama e Sport • - N'um dos 
ulthi1<s di&s1 A h('lora em que no1 tzr-.n lot 
centros o~ .- Cerdt:s • e Sala> d' .\rwu ~r· 
g11.1&.w de aura.dores._ um an1ivo enoonltOU· 
n06 na Pr.v;a., n'um ln\'elPra•t!l habito por­
tueD"'P - aborrectdo, enc:::o8\Cdo no pos~lo 
da • Cardosa • · 

Ha h;, .. 11\nlll temPo q-uo ntl8 nJlt) enoontra· 
•amui 6 UtLUV .. COOJi dUipM&Olt a lf'r\>\'Uit.'lr•DOS 
d'es~ momento~ quo o &MIJO 1•rnpnrx:lon1va 
para true.-,m.os impres.~8 "ohro O'>f&H pe,. 
sadas quando elle, J,MJunJo ~''º rel•'Vlo os· 
clamou: 

- 5 •/,. meu r-aro ; s3o horae de Ir at.6 4 
saJa d'aru1a'i. -Quer63 tu ,.tr d'ahl' 

Aceiti ao seu oonvito o, a pMso lento, su· 
bimn;;; os Clêrigos. 

No pr~io 4uo r:n. esquina para a rua do 
Correio. entrtuuos. 

U111 tilintar continuo do Oi!pnrfH \'OzNc1 ''º 
Mnunan1l1l excl~meçõ(•s do-torccl1t o t\ m&i, 
cho~avam até nó~. ao fl.ubir as t•~(l&!f. Edtlt\· 
vanlo:i nas depend~ncll\S do Grupu Armàs o 
Sport. 

E,H .. a1no1t no !ialãf'> d'o~rlina. Tr3h~1lhnva· 
se com a111111a(:l\O cxlraordlnarln. St.iti hilrú· 
dores oecupavum n'a(1ucllo mouit•nto M 1mm· 
chac;. além d'oulfos <111e1 on1 animadu con­
versa, e~µeravrun u Vl·Z Jo lrabalhtlr. 

Det ou d~zo <''ijrln1lshu, l"in ll'OU<'lil ~"º' 
branC'JS, davam vicia á11uoll1l roo.into, d't11n 
t.orn urlist• ;11 '"ª" ~ev( f() 1 ondo 80hn.,t1ablâ o 
aço 1>fihdo e brilha.nLO 11~ num1:rosa.P1 c~padu 
cuidadu-.. •• mcnto lliSpo!oltnB 0111 1.:h•w:an!Al1 ar. 
meiros 

F.mquant.o " m("u a mhto ao dlrf.clrL ao ''º"'° 
tiario. uma cleii.i•n16 ~a1a li.da a branco o 
.morango, CA')m o :.··u tooa.e1.11 á inlo(kt.a. e 
b&IO•"'•r•o annt-xo, cntrau.o, no iiu.t•ln\ te d.:i Dl· 
rOQt;:Jln, un•1e om d•~i d1roct.t•rt!A ttu.a\'t·lmf'lllO 
nos ree ))eu. 

li•· a grande quant1da1lft d " lhM~ da 4\lil>O­
eialtdad1, auti..;os o 1110<h '""!\• ~•"•º d'uma 
eou.~Jd, culkcção do tratail·" do ducllo, 
mostra 11 o ~ra111lo c;.rlnho 0'•111 (1111• "8 l•·m 
procurai l reoo1r b:a welbOrd c•briit dOll tcr.tn· 
des 111~"''""'.s. 

\ 1téeaut, \tari~)..:., Grecoo, P1nl. r.·mo, 
Cri~., r, Ooun ·t, :-...n)', Ang ·la, ~'. l>i ltcr. 
etc .. "'~ aft;un~ dQ'õl putJ())" nomfl._ q110 a n 0-
motiJ. no'l reuwe do exame QU• Pi\• ;amoll a 
1.10 sdecta or•lleoi.:ã , de Huo.;. 

P"h •-1ue "6Jcrow oh1cr\· .. r ,. I" la4 lnfc>r. 
m.aç..'\~~ q110 11n.av.~lr11entd nM f• :"ól 1 C·•rn"c'l• 
da-... tacilmenté conclurn.os q•h~ n11n-.:.i no ilhr· 
tos..., trabalh•m tanl'J oomo a~ora n~ nohre ,.~, 
das arma,, e, por vert.n, a rt'ah..;..:.i.r ...o o '\'8 uo 
pro~rar, a d•~ renniôr4>~ l•NJ ·1,;tJ•l.i~ '"'''ª 1>1· 
r~C'i:ã1• 1t:\ S 1la, f.ic1l l'l de l)(t ,.~r cpo r~to hot·I· 
lo exf'rl'ic10 "'' t••ritatá um cio-e· mai" fJVortto~ 
da Oh"'~ª Soeitdado, pela aua arl-0 fH•ll'kfBncia. 

x-..i.· ""'11., ondu Wd''" O:'t cli.1" J ,g ~ J\~ i u 
meh da. Ltlrtlo &1.~ rt•un~111 O!O no --O 111 ·lhor~ 
alinvlt r·~~. \'to10~ "~ i;irnh•>rO'i: 

l.mz Bran•lão d11 }t("llo, Adolpho C1>rrt-ia, 
Hmuht"rlO ~hm•lt~"' Corru10, 'fOl'\tmlo l.111i du 
Oliveira, Turu~nltJ J. Hamlr~~, Hau1 ~"'nltls, 
Capitão Antonio 1" Soisa. ,\ch1ll1'8 ~l11:u••, 
Canditlo Motlu, :\h11f'ht:t Cunlrn, C:1hr,1I O •r· 
g:c..~ tArtlmr). nr. Somllio Pintf'I, H11111bi•1·lo 
d'OthozNlo, Nuno rtu Urlto Cunhn, Ur. Jo,6 
.M&ría Su11re.s \li~ira, David Pl·rrtiiru. (fllllo), 
AnlA1nio ';ol:<.:.s, A. Gont;l\h't!i H.u,Lo, Nc. 

Pruhdmdo;i JWIO. •Wlllil61A\ c<11110 fon\0"' rO· 
ceb·Ju~, e~pl'rnm<1M, 0111 brovt\, 1><>1IN ll<lJtlStír 
As ro1.u11õt;t,~ quu n Oirc<>.;lo 16 omponhu. l'lll 
effectuar, e •Ó s~nL1111oi:t \IUU ª"' um .. •w~ <Je<:U· 
pações nos nãu 1)4)rnliU.aOl dodu:ar n lAt> hcJI() 
e ulH ex·•rciu.10. 

Chronica dos theatros 

O <"U'l''º 11u1 ... h•ol dn-. 
dt ... clpuln ... 11(• (hcur 
tlt\ bihn 

Jardim Passos Manuel - ~" n«•.imfi® "'ª" 
tão dtl ft: .. ta ... 119 J~ntun dol Pü9-llllS )fanuc.l 
reurii.:--.. n•un a d::u ulumu º'•lltRJ t111lo 
quanln dtt ttl .. tinc\·) e apttélU•l •r dP rn11'lfca 
pos._ .. ac a n,h .. 4 :.o.cit.'\la•l•l J)llM ouvir, mah 

:.':n:!i',1~::.~vuT~~ru~:::i~ ~~,r:::r ~ 
ca.r da S h·a, rea.li:S:1r:un .... b o Uti.><lo)!Sto nomo 
de Pn'-ftlo mo~ical. 

Tdnht> a-i .. 1 .. t1d<> a muil/18 ennttrtoe, onde 
toom ltadu au18llora., d1~LJoc.:t1s~11na", mas, 
até h•j· ·, nenhum 011vl qut> a u-1to JX,Ml°"'° 
oomparar·S". 

Inn• ..c:wdmente o conoorto de Rabh3do, 
00010 o 1>rimeiro rea1is:1do ha dia~ 4.'0m o 
m&1UO progranuna, proc.h1zlram. urua lillOll3· 
ção do assowLro no OOi.o melo Ctrl1~l1Cf), 
()udo é reconhrclda n gloria tlllt' o--i;ar da 
Sih·a or•n.:;egulu obt.er F:e111 rt~lamo o a~~'nu 
pon.1ue sabo in-iun \r na~ sua't di"C.IJmlu.s o 
sopro <th·rno da Arh) t(UO •Ó um ernotlo ar· 
tista 1>ódll &ransmllt.ir. 

Pcr<loe-ma o bcllo o•plrllo do modesto 
prof6$ROr se tle vez<!&, seu) quorrr, o nponas 
01\thusiasmttdo pelo a~sombro t1110 t\R su"8 

isdpula.:; eaUtiüi'Ulll com a imu uvrc.-rnnlai;lio 

om puhlioo, saio fóra da minha habit.ual 
O.)rtt<..-çl o na critica qoe estou faz.ando. 

t noootc-1la .. elmenl6 6 pre<..iso ter·se in· 
tuíçl9 do artbl.a. para que SI} possa, &ocaodo 

~~:ies,:'S~~!s~r:~00..:C.~º~º ~~~s~C-::io ~ 
:!º o~:r:m~ u:p~~~a q~e =~am: 
t.alen&A') ein grau muito elevado, e elle viva a 
dOnlrO d'um piaoi .. la, a.Ili Oca.rã e.ternamente 
so nlil &h·er quem lhe saiba despertar e 
a~rfaicoar &sStl racuMacle muural. 

Devemoe, ~3, partir do principio de que. 
par• es&o prottlo.õl~r, niO ,·10 apenas d1seipu. 
las do talunt.o nato e impulsno. 

P.lra ello. como para l«Jrs os 011Ltos, vão 
nullMaJ~. mlldincrHh1les e quiçá. aJgumt 
noLablJ1d1-Jo. M&J o seu modo de ensinar, 
quo é pNdiglOSO, con~ a~ra t=-e viu, eonse­
M'.HO flllier .d-'i m"'1iocridades notabilidades, ~ 
das not.abilJdades phenomen~. 

AtA a'1ora dit1a so que para pene:Ltar no 
SCi&N)(IO supremo da arte. de Locar piano. era 
pr~cí-.o ir Jt\ fóra ao es\rangeiro, especial· 
ineolo n Le.1pz.ll(. 

•; todr>s os que Unham di~po.sições P3ra 
Jqcio lt\ Iam fóra, o. bí'lx'r nõ 1-:tande Conser· 
val..,riu a.w llÇÕ\JS do $apienli~s1mos profes. 
tkH"t'S. 

Pois bom; do muilf'>s d'c.ssc~ discipulos 
que foram no e~Lrangoiro npOrfeiçoar-:~e na 
nrlo de inlerprct:u· Be(~lh<wen, ) toza rl. Saint· 
SuOn'i, llach1 Cho11ln, Llzt. McndC-l!'ihon e OU· 
lnJ~, poucos hll quo os 11aib."l1t) e xecutar mo-. 
lhor llO quo as do o~car da Sih·a, que DO 
90hhndcl ouvi-como n'um f4-0nho. 

Cf'>ulO é preci~a, con~ionc1o~a e sabedora 
n manolra do t.ooar da snr.• D. Marg&rida Pe· 
rdr~a. 

Como 6 oorroct..."l 9 1;U3W! a execução da 
snr.• O. Carolina S.• bl,,nteiro. 

Como oncnnla a lnt.MOr<'lat .. I\() rtas musicas 
quo lOcam as snr.u O. Maria. José S.• )lontei· 
ro. o. M1.tria Carolina de Andrade e O. l.teree­
de• do A"~""'ª" S.av('illra. 

c,.,1n que perfeic;~o. fel'indo ac;; ~las, fa· 
z.4\0dr)·U" \•lbrar. dào tnlui<;ão precisa ás obras 

do\,f ~:1~~Mam~,:~;. Olilia Ramos Pinto, 
()1')111 que fi'rat-..t. t·lla f'xecutou a sua Scene 
d'Enfaoc., 01>· 15, do &.·humano. 

Ma"', quem me du .. tuu1brou, quem mo 
ta-.cu11>U ~l('lo mQ<ln oomo t.oc.»u • Chopin • , 
l . .J:ll o o~r da Sih·a, foi a snr.• o. Eroes­
una g1h:a \tnnteiro. 

f:na ~nhora trm um lal J»ier de execu· 
tlt) qm) a harmonia quo \'eo1 do piano ar~ 
bat.a·no., dd1cin..arneo1.U, oomo se e~lti-~ 
UMH uu1 1n .. &rumenlo rli\•lnn! Tah·ez me 
en.:•n••, t.ah·~z, ma.a alli eslá mai-; alguma 
cntM. do fl11e uma pi.J.n1&ta: - está uma 1n..r 
ptra la 

t.' u·ua wloril\ apre~nt.ardiseipulac; assim. 
T,•nh•1 11lto po1u>> rara o qnd taolo mere­

ce. m .-.. oâ l ~t>i dit~r wn~,, o que P."11~; e 
con10 1u•• expri1110 mal, talvrx i;;t.o nAo agrado 
a l1,.l11~; embora . .• é. no 1neu entender. a 
6ll.J-"'~.i.n., 1la, \OrdaUP. 

o .. c;.u da q h·a ludo mcr~Ct" . morlest.o OO· 
ili - "'1•i .,nu l>. t:th·i~i não ~n.;ite d'i:;tO. 

~1· nA•> gost.ar que pordôe. 
\118 1111nndo &•; vêt-'in maroja'los do 13.gri· 

ul&lf Od olhol'J do uu1 velho 1tn f~~or, como 
ou ,.i o.! <lo Thhrioieo da Silveira-o pri· 
uu lnl prntc11"41r do Ô.iCar da Silva - ao sen· 
Lir .clonn\;a110, n'mna onda de o\·arµs. o ~eu 
d18clpolo (1oerido, pelt\6 honras 4UC lhe dão 
oio toiOlH dll(cl,1ulo~ novos- o enLhui:;ias1110 
Lr..tihurJa, 1rro11lpc11do en1 bravos e em pal­
mR-t, 

l'nr ('tj101 o pon:111e muito o celimo, aqui 
lhe d1•l:to o~ta~ si11111le'$ phra ... e.s oàQ de in· 
c1l;u11011lo uias de sincero e \'Ivo applauso. 

.4lvaro. 

Jardim Passos M•nuel 

Q1wr/fllo t•owl cio Pori•. - ~o ele­
ll nl·~ ".alno dt• f,•s1as do J lrdim Passos 
:\t.~1101·1. r'"otali .. arum·ee dois <'Xplendidoa 
c.Jtlf'••rl»ll coro um f"~coll1i<lo programma. 

O" qnAIM dl·tmctos art111tas ~f.elle 
n • ., ""'· )1.•11• Chad il(UP. )( r>. P~alet 
e ~ii:,wah. for•m ~p;'lland:d1 111~imo~. 

O 11eompenh,.meoto foi fdto pelo dis-­
tineto prt1f .... eor 1nr. Benjnmm G»o'"eia. 

A n nuncifl~ 

-·?f<-·- -->tt-ü 4:- _._ 

y; de Lemos Pei.x:oto 
Corli o curso do oto-rhino-larynw:oJogia 

da Paculdado de Medi°'"ª de Paris. 
l':x-dl"'lpulo do• Ors. C3sl<l•, 

Lormoyez e Lombard . 

Tratamento medico e cirurgia de todas 
as doenças do nariz, garganta e ouvi­
dos. Applicaçôes electricas. 

Consulta da 1 às 5 na rua formosa, 295 

1 

• 0000 009090 ~0000900 00 00 00990000000 00900 0~90900 o 00 0000000 000 0000000000 o 
44, R. José Falcão, 52-TELEPBO~E, iO'L Laboratorios 

THER/\rltt 
tiucleo Pharmaceutico do Porto, Limitada 

Empolas cora li4uidos injeclaweit t a111sthe.sicos 
Afgodltt, 9uts, sedas, calegu'lt, drents, etc., esterillsadts 

Ltltt, seus derindts (Kephyr, Ba~turre, etc.1 
Soros therapeuticos. 

8c-O('ilO d'unoJy,,.os 

Ferros cirurgicos 
Formolia e apparelhos para sua uli­

lisação 
Seringas e agulhas 
Esterili~ação do pensos, ferros e 

roupas pBl'a operações. 
Algodão iodado 

Desconfiar das imitações. 
Exigir sempre origem THERAPIA. 

Algodões e gazes medfoioaes 
Nozol 
136rcina 
Polvilho anliseptico 
Sabonetes med1cinaes 
Denlifricios, etc. 

Lemos, Lencart & G.ª 
000090 o o 9099900 o o 009900 0000000 00000 o 00 00000 )00 o o 00000090 QQ009909900000 
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~ EMPREZl NACION ~L P.\RA A CO'<TA i llf! fíAYltCllÇÃQ = OCG111ENTAL D'AFRICA 

~ Hablllas em ' de cada mez: 
Para a M•deira, $. Vicente, S. Tbiop;o, Princip•, S. Tb~mé, Landann, 

~ Ct1.btníta, Amhriz, Lounda1 Novo Redondo, Bengnfl'lla, Mossamedes e 
$. pora S. Ant3o, S. Ntcolaa, Sal, Boavi1ta, llaio, Foi;o, Bra,a, Boiama !!1'.l, 

:Ji e Jfü,•a; <om baldeação •m S. V 1conte. 

!iiahld:t• em ** de cada wez: 
Para $. Tbi&l(O, Príncipe, S. Thomé, Cabinda, S. Antooio do Zaire, Ambri- ~ 

z :tt•, Ambriz. Loand•, Novo Redondo, B·•nll'U•ll•. lfo,.amed•>, Bahia v. 
do• Tittr•• e Cabo•nd•I; par• 1''oi:o, Brava, ll•JU, B•a,-iota, s~I, S. X1- i 
eulau, S. Antlo o S. Vaeenle, com baldc,ç!ln em S. Tluago. ~ 

Pa · :t C•rQa e passagens trata-se no tscriptorlo ~a E,,:preza ~ 

RUA DO COMMERCIO, Sõ-LISBOA ~ 

:lll:.\~~~~-(,\>Z" 

=----== 
Consultorio Homc:eopathico 

-00-
Dr. Antonio de Carvalho 

Medico da tn(tr,.,taria homotopalhie1' 
do Jl<Mpital Geral ti<' Jli1trivo1·dfo Jo Port• , 

com pratica 
nos ho111itoe1 homoeop<dhicoa dt Pari1, eCo. 

Ooençu do coração ô Cllnlca Gorai. 

Rua da l.lôa Tiorn, 7 (Rosi•ltrncin) 
On• t2 11• 2 da tardo 

Wt.0-{:---· FLORES ·~()~ 

1 Para modas, de l11ran)elra, ramos/ cor6as, O 
preparos para fl6r-os, artigos re lglosOI. O 

MAISON S. JOSEf'HE 0 
~(Í)ijffe R"" A"g"rla, 2SS "Jíltf.< ~:< 

C t\I'! - - -" J'\.r J'\.r fV\l\nf\l\t\l\JV\l\l\t\l\.'VU.1 
~o-<><><><>-O O O O O O O O ~s 

1i CCM~AllHIAS DE ~EGUROS i~ 

~~ 11 Umc~1! !~!!~~ Espafiol ~~ 
! Union Maritime de Paris il 
~ MannhPim de Manheom ó~ 
~ ó~ 
ê SoKttros sobro a \•Jda, incendio, ó~ 
~ oic11lo.:ão do f<á•, do machinas, rail), ~~ 
2 rendas c111 caso de inoond10, mariLi- ~ 

~
?. iuos 1>0 .. t.aos e trnn-lµortes do qual· ~ 

quor n11LUl'\!Z3. :> 
o - o~ 

~9 1.uu 11 , , ·un •t: e .• 9~ 
R. da Prata, 59·1.• - LISBOA Q ~ 

--0-C> > o o o o o o o o o-..!J~ 
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AOS MONARCHICOS -----------------------------
Tenho em depo .. 11.0 wrandu \'&ri :i(bde em p1pel do carla com tacha uni e retrato de 

Sua lbg~lado fJ·fCd D. )Jan•wl li, laJ•l4 aiul e branO'). bcrloques para pul~ira ... argol cy 
para ~bn:hmapos com a 1 nda bandtu .t azul e hrar1ca, 00~.s bar.t vunhos, pa.gse-partoulS 
com retral.O o ban<lein, chalt l 1im:~, linrl•1.;; d11tmcth·4,.., º'"' .banJ•'lr..t e relrato, i;.hot.o .;ra­
pblas em ponto Grande c:t>m Ntnlo du ~ua lla,we .. ia,to tl·R•'l O. \lanuel ll e do Se11hor O. 
Jolo de AJmeJda. 

Grande varlodado cm Pu11ae. com OJ ullinl03 retrai<>• do Suas Mage<tades a Senhora 
D. Amelia e o Senhor O. \lanuf'l 11 Sua AILM.a o Príncipe O. Affon30 e 03 1nn;. Au, ..... v Cou­
tinho, A)TeS de Ornellas, Or. AurÍlbel SoaNS, Ah·aro Chatt~, Pai\'& Co11ceiro, Dr. fo~<d A. C. 
Branco e muitos ou&rot art.iaos. 

PREÇO COM GRANDE DESCONTO AOS REVEHOEOORES 

Todos eslcs artigo~ pagam 01 d1rello" aUand""arios com ordcni superiC?res; por es~a 
razão não pódem ser U.pJ.l r ()lto udt(lo,.., pois são objoolo.d do meu oommerc10. 

P~IOOS A 

J. Monteiro Pereira 
Rua do Loureiro, 72 - PORTO 



8 

!!!!!!!l ll!illl ll lll l lll ll llllll 
~ ti+-
Magalhães & Moni:z:, 1.dª LIVRARIA :&mToRA 

Depositario8 da Imprensa Nacional 
Venda de Jlvros naclonaes e estrangeiros de ensino, arte, 

selencla e lettras. 

Ageneia de assignatnra para todos os jornaes e publicações. 
Correspondentes em todo o mundo. 

()A.81'. 111JNDADA. EM 1888 
li, Largo dos Loyos, 14- PORTO 
~ ~-
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~~ 
Deposito de capachos de côeo e plta ! 

Car»alllo " ii'liuelredõ 
409, Rua do Sá da Bandeira, 409 

(PARTE NOVA) 

E m :fronte ao Bolhão 

PHARMACIA DE LA CLASSE 
Dll 

LEMOS & FILHOS 
Unicos preparadores do superior medicamento 

FOSFIOD OGLIGINA 
Succedaneo vantajoso do oleo de figados de bacalhau e das suas emulsõea. • ·• Indicado 

contra as escrophulas, Rachiiismo, Anemia, N'eurasthenla, etc. • • • Eet.e medicamento 
é o unioo ensaiado oom soguro exito ein todas as casas de beneflceocia do Porto e acon­
selhado por professores da Escola Medica, direclOres de hospil.3es, etc., etc. 

MEDALHA DE PRATA 
NA 

Exposição do Rio de Janeiro 
1908-1.909 

.Marca registada em todos os paizes. 

ALBANO RAMOS PAES 
3, R UA. DO CORO:'VEL PACH ECO, 3 

Telephone, 393 ~ -:::::::=- =-- End. teleg. NOVIDADES 

Tem a honra de participar lls suas Ex ..... Fregue;;as que 
_ já recebeu a maior parte do seu. sortido para verão, escolhido 
-~ pessoalmente nas primeiras casas de Paris. 

Enxovaes para casamento - Execução perfeitissima 

O CORREIO 

- Dlli-

José Miguel d'Oliveira & C.ª Succ.e• 

Importadores directos das principaes casa• de Paris, Londres, 
Berlin, Torin, e So.i&sn. 

Fornecedores de lnnohes, almoços e jaotares no Porto e Pro-

Fabrico diario de confeitaria, pastelaria, pratos do eosioha, e 

GOM~~GNlrn -
=== DE NA~EGAT IO N 

SlJD - A.TLA.NTI(tlJE 

Linho. poF.'"tO.l. Para Rio de Janeiro, ~lontevideu e Buenos Ayres,fcom escala por Dakar. 
A 6 de Maio o paqueLe La G"'""!l""· 
A 20 de Maio o paquete Burdigala. 
A S de Junho o paquete Dioona. 

Lluhus con1.tn(u.·-0iae~. Para Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, MonLe.­
videu e Buenos Ayres, eon~ escala por Dakar. 

A. 23 de )Iaio o paquete Samm·a. 
Para Bailio., Rio de Janeiro};Santos, Montc\'idcu e Buenos Ayt'es, com esc:ila por Dakar. 

A 14 de Maio o paquete igtt'. 
Para 11-0rdous. 

A 5 de Maio o paquete Dioona. 
A t4 de Maio o paquete Sanw:u-a. 

li. 11. LJoyd (J.lala lteal Uolaodeza) 

Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres. 
A 8 de Junho o paquete lloUanclia. 
,\ i9 de Maio o paquete Zeelandia. 

Para Pernambuco, Bahia, ruo de Janeiro e Santos 
A 8 de Maio o vapor Anul.Uand, (só recebe carga) 

Recebendo passageiros de todas as claSS<ls. 
Para Vigo, Boulogne, Paris, Oover, Londres e Amsterdam. 

A 11 de Junho o paquete H·i$ia. 
A 21 de Maio o paqueLe l/ollandia.-Recebendo passageiros;de]todas as classes! 

Unha Cyp. Fal>re •t: C. 0 

Para Providence e Now. York, e mais cidades dos Estados Unidos da America do Norte 
com escala por S. Miguel, Terceira e Fayal. 

A 21 de 3Iaio o paquete Germania. 
Recebendo paSsageiros de 1.•, 2.• e 3.ª classes. 
Para l larselha. 

A 4 de Mato o paquete G-6rrnan.ia. 
A 17 dl) Maio o 1>aquetl) Roma. 

Recebendo passageiro.; de todas as classes. 
Proço das passagens em s.a classe µara New·York, Bost.on, New-Ded.ford, etc.; quaNnt.a 

e dois mi.L l'Ois e para s. Ftancisco da Calitornia, Libras 22..0·10 . 
Para caria e passaiens e mais esclarecimentos trata-se oom 

OREY ANTUNES & C.• 

NO PORTO EM 7LISBOA 

Largo de S. Domingos, 62-1.º Praça. Duque da: Terceira, 4. 
'.l'el. <1t6 

•=================;========================• 
COMPANHIA DO GAZ 

.. D 

DO PORTO 

Disfribuição tle Coke a tlomicilio 

Por cada 15 kilos (uma arroba) . 
Por cada 600 kilos (um carro). • 

200 reis 
86000 reis 

Posto em casa do consumidor, dentro da area da cidade do Porto. 

PESO GARANTIDO 

SATISFAZEM-SE PKOl\J:l>TAMENTE 

todos os pedidos de Coke que lhe forem feitos ou por meio do correio, 
ou em reqnisiçno verbal nos seus eseriptorios da Praça Carlos Alberto, 71, 
on na fabrica, no Ouro. 

---"' 


